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tlnanceiro, industrial, 
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por somestre 
Etura gratis a quem an-

de TeíTé, riiacçSo do 
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onde ê encon-
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fhd ás 3 da tarde. 
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bril o aperitivo, oxcel-
J para administração 
Purados o arseniosos, 
po desarranjos gastro-
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IV. Telephone. 42. Consul-
i l i s 4 

[ELCGRÂMMAS 

HS'ECIU OU "COHHERGtJ H MO PAtHO 

c o t / c n 0 r o 8 - 0 1 ESTRÓINA 
Ita ano Afi;»;i.i .i- n »V 

à ' I . L . Cor./ 0»J*V-
Allomio IKcner. do Bromo/' '0"1 

atlow 

do S. Frail 
géneros, a Candido 

nistro argentino rocobou ins-
do sou governo para oncotar 

sobro um novo tratado 
^mercio ontro os dous palzos. 

rcstabolocido o trafogo nas 
do 8ant'Anna o Santa Luzia, 

' F. do Sapucahy. 
terminaram as férias do Instituto 

'Advogados. Os trabalhos reco-
no dia 4 do corrente. 

O ministro boliviano ofTcrecou 
Rtcra, om Potropolls, um banqueto 

ItodoB 0B chofos do legaçõos. 
—Foram hontem sepultados (10 ca-

davoroB. 
—A E. P. Sorocabana o Ytuana 

contractou a Immodiata coustrucçao 
da ponto da 1.* secção da linha do 
Ytú a Santos. 

—Kffoctuou so a festa infantil no 
Bcllodromo, om honienugom a Bis-
barck, assistindo o ministro allemao, 

presidirá a festa nocturna no 
pino, ondo será lido um tolegram-
enviado pelo prliiclpn. 
[ Telegrammas do Montovidoo di-

quo Telles marcha em rilrecç&o 
bntoira, precedido por Appsriclo 
Iva e soguida por Turquato So-

Toilos procura rounir-so a Sa-
0Bp0rand0-B0, a todo momonto, 

auto combato. 
. egreja do S. Francisco do Paula 
ura amanha um magnifico rolo-

sua torro, offorta do um bom-
aBsIiu como um cálix riquii-

rCorrom noticias, á bocca poquo-
rde quo alguns desvairados tontam 
[turbar a paz, quo mal começamos 
osar. 
|>ii se mosmo alguma cousa sobro 
splrantos a guardas marinha quo 

[ivam a bordo do cruzador Benju-
Cvnntant. 

-No proje<;to da receita para o 
Uo do 180(1 figura o Corroio «orai 

8.600 contos. 
(/'o N0JM I orrttfonih n/i) 

«TOS, 1 
f ã : 

Rondas, 4.000 saccas, na baso do 

do, calmo, 
[itradas, 12.K00 Bacras. 

liram 1!I8, sondo 5 para o Iilo, 
Pernambuco, 14 para I'arana 

4 para 8. Francisco, 2 para 
i, 114 para Porto Alogru, 10 

L Itajahy o 2H para Buenos Alros. 
' om 205.28«. 

Alfandega rondou bojo róis 
7»Ü31. 

BU:828$0:17. 
rlmento marítimo, 

^roiii os vopori s: 
Botti, de Now-Yoik, com 

vários 
Coliip. 

E os navios naelonaos'' 
Patacho tn4*tfr(úi 4:\ 

cl«>;o, üom var/o.i 
I. LI lu Esteves; 

Hiato Industria}, do Ti jucás, mesma 
carga, á ordem. 

—Foi Inaugurado hoje o novo posto 
flscal da Alfandega em um chalot 
proxlmo ao traplcho Bratil, offcrccido 
gratuitamente polo sou propriotario, o 
sr. Francisco Porreira Goulart. 

— Preparam-so grandes manifesta-
V'Oofl ao O8cripturario da Alfandega 
Br. Escobar Araujoi 

(üo nono corrtlpomdtnU) 

Creches 
A propoalto da santa instituirão 

cujo estabelecimento em S. Paulo so 
tornou Imperioso dovor do carldado, 
palas condlçOos espcciacs om quo vivo 
grando parto da população, Julgamos 
opportuno traduzir o publicar um ar-
tigo do Petit Parimn, do 29 do Ja-
neiro (tosto anno, sob o titulo Ac» 
rrhhct laíque*. 

Todos oabem quo a maioria das ca-
ias do crocho sflo fundadas ou dirigidas 
por congregações religiosas. Dahl a 
doslgnaçio especial para üstas, soeu-
lare<! ou profanas, sob a flscallsaçlo 
immodiata dos poderes munlcipaes. 

Eis o artigo : 
Entro os estabolocllncntos quo, no 

eon-or dSstes últimos annos, mais vl-
vamento despertaram a solicitude das 
pessoas ou associações a quem prooc-
cupa a infanda desvalida, ha poucas 
instituições tilo Interessantes como av 
creches secularos. 

Elias constituem uma das fôrma* 
mais louváveis da philanthropla mo-
derna o prestam os maiores sorviços 
ás mies do família, quo, obrigadas a 
Irem trabalhar para ganhar a vida, 
podem, com a niaxlma segurança, con-
fiar-lhes seus filhos. Elovara-so a 21, 
om toda a cidade do Paris, o distrl-
buem so assim : uma crocho para cada 
um dos 1», 2», :)", 4», !3°, (1", '.)", 11», 
14» o 19» districtos ; duas, nos 10», 1J°, 
15, 18» a 20® ; tros, nos 18« o 17». 

Ainda quo devidas á iniciativa par-
ticular, as crechos seculares vôoiu tra-
duzir-se actualmente a munificência 
do Conselho Municipal, om subvenções 
quo »o elevaram, om 1894, á somma res-
peitável do 70.200 francos. E' do justiça 
felicitar nossos odis, pela sua liberali-
dade para com as crochos, o mesmo 
convidai-os, so os recursos orçamen-
tários o permittlrom, a mostrar so 
mais generosos no futuro. 

Porque, 6 necessário roconhocêl-o, 
apezar da oxcollento resolução do 
Conselho o n lo obstanto os donativos 
do pessoas compassivas o dinheirosas, 
justamente commovidas pelo espocta 
culo dessa carinhosa protecção dispou 
sada ás crianças, muitas creches os 
tilo longo do umasltuaçlo iloresccnto. 

Para edificação dos nossos leitores, 
dascrovor-lhes omos uma crocho, a do 
t» districto, por exemplo, situada na 
rua Saintongo. 

Esto estabolocimento, quo, localisado 
em um centro essencialmente popular, 
presta os mais asslgnalados serviços, 
conserva se aberto, das 0 hora» da manha 
ás 8 da noito, no verao, o das 7 da 
manha às 7 da noite, ao invorno. 

A admissão da criança BÓ pódo tor 
logar rosidindo a mfto no proprio dis 
trlcto ou ruas llmitrophes. 

O pessoal oompOl se do uma vigi-
lante o do tros bfrecuses. 

A casa pódo rocobor 35 crianças : 
15 noa berços, 20 nas outras camas 

mfto paga, por dia, 20 contimos 
(200 róis), por uma só criança, o 15, 
quando lova duas ou mais para as 
creches. 

O numero nos dias do presença, em 
1893, foi do 7.51(1, decompondo-so cm 

510 pagantes o 1.000 gratuitas. A 
crocho esteve aberta 308 dias. O nu 
moro do crianças recebidas diaria 
monto foi do 85 no máximo (a lota 
çao) o 18, no mínimo ; 135 crianças 
aproveitaram a hospitalidade da cro 
cho. A despesa módia do cala criança 
4 do 1 franco por dia. 

Houve fi ohltos ontro os pequeninos 
pensionistas da crocho, om 1893 

Em 1894, duranto o primeiro so 
mostro, o numero nos dias do presen 
ça foi do 4.094, dos quaos 550 gra 
tultamcnto. 

Concluo o collega parlslenso domons 
trando com algarismos quo os recursos 
da croché devem ser ampliados, para 
oxtender a sua acção bonofleento. 

A leitura desta pequena noticia dará 
aos loltores uma Idóanit idadt utilida 
do da instituição, muito mais efTIcaz 
om S. Paulo, ondo, om geral, as fa-
mílias tftm mais numorosa prolo do 
quo na França, principalmente em 
Paris. 

Voltaremos ao assumpto, que nao 
abandonaremos, j á o dlssómoB, om 
quanto a idóa so nao transformar om 
roalidade. 

Na capital. 
Está om 8. Paulo o denodado o bri-

lhante jornalista JOBÓ do Patrocínio. 
Ao Illustro confrado da imprensa 

flumlnonso, os nosfos mais offuslvos 
cumprimentos. 

Fallecou hontom, vlctimada por 
pertinaz enformidade, a exma. sra. D. 
Isabel do Almeida .Moraes, virtuosa o 
dilecta esposa do sr. dr. João do 
Araujo, quo por multo tempo residiu 
nosta capital. 

A ollo o aos parentes da finada, as 
nossas sentidas condolências. 

Congrosao estadual. 
Ficou assim constituída a mesa 'quo 

dove dirigir os trabalhos da Camara dos 
Deputados dnranto as sessOes prepara-
tórias : 

Presidente, Luiz Piza; 
VIco-proBldonto, Fernando Prestos; 
1« secretario, Lucas do Barros ; 
2» dito, Arthur Prado ; 
Commlsstto do reconhecimento, Pe-

rolra do ynelroz, Pedro de Toledo e 
Cardoso de Almeida. 

Puty do Alferes, Ü7 
Tros colhas Osllo actuainlonto ua 

barlinda a lovaiu 8óva diaria da im-

prensa flumlnonso : 

V o o\ 
'J.* 0 Correio, 
3.» A Contrai 
Nada dlrol do O', porquo ha muita 

gonto quo so encarrega disso, o mes 
mo porquo na» • vaio « pena gastai 
cCra com tao ruim defuncto. 

Mas nao posso resistir á tentação 
do cahlr om cima do correio embora 
platonicamente. 

Algu ns sujei'os muito míopes attri-
buom a sua completa dosorjanlsaçSo ao 
sebastianismo, que 6 quem e u rega eij 
todas as asneiras uo republicam 

verdado 6, porém, bem diversa 
corroio anda coiuplotaillcnto maluco, 
porciuo nao tom A sita frente um 

Motlióiü quo lho saiba dar juizo. 
Aqui, no Paty do Alforos, ó ura 

Dous nos acuda ! Ficamos tres dias 
som receber o Cominrrcio 'de íWto 
i W d . (0 plurai tom cabimento, pois 
somos mais do um a rocebel o aqui.) Da 
roponto, apparocem todos do uma as-
sentada, o, quando o corroio quor, ha 
namoro« quo nunca chegam »t4 cá. 
No dia 24, Calliu mo do céo Um nü-
mero do dia 13 I ! I 

HmprAgo essa oiprossSo, porque 08-
tou porsuadldo do quo o corroio o 
manda prlmoiro á lua. 

H domo nos por muito folizos. quan-
do chegam em bom estado ! Nao ó 
râro quo o pobro Commsroío appareça 
aqui esburacado o sujo, tornando im-
possivol a sua leitura. Quo oa nossos 
amigos do correio guardom a folha 
para a lflr o a passem do mão om 
mao, enviando a ao sou logitlmo pro-
priotario, dopois da lolturs.vá lá ; mas 
quo ainda por cima a sujem o Impe-
çam o assignanto do a Ifir, isto na 
verdade i para faaor perder a paciên-
cia a um santo. 

Bollezas deste nosso palü 1 
Outra belleza i a desorganização da 

Central Os jornaos vôm cheios do ro-
clamaçõas sobro objectos despachados 

dopois roubados. Esquecem so, po-
rim, do uma cousa Importantíssima : 

A Contrai ó a única estrada (1o fnr 
ro do mundo quo nao so rcsponsabl-
lisa pelos objectos que lho sao con-
fiados ! 1 1 I I I 

Sois pontos d» admiração ainda nao 
chtgam ! 

Do surts que despacho oito caixões 
com cebolas para Pindamonhangaba : 
os caixões lavam sumiço... o a Cen-
tral nao paga I 

Ra Isto nao é uma pouca vorgonha, 
nao sei quo nome so lho dava dar. 

Antigamante, no tempo do imperado, 
como dizia o velho proto, a ostrada 
piiynoa. A Republica entondeu, poróm. 
que o progresso consistia om nao pa-
gar... a dasapparecom saccas do cafó, 
caixóss d* batatas, malas com roupa, 

Csntral nao dá cavaco nom di-
nhtiro. 

I cantamos hosannas, porquo já nao 
dá bolos I 

VALDEVINOS 

Assass ina to 
Domingo passado ás 0 horas da 

tardo, na rua Conselheiro Carrão, deu-
so gravo conllicto entro quatro italia-
nos, por quostõns do ciumo, havendo 
trocas do pauladas, facadas o tiros do 
rovólvor. Houvo quom contasso onze 
tiros. 

Tres balas acertaram cm José Hip-
polyto o prostraram-no morto, sendo 
o seu eadavor recolhido ao posto po 
liclal do Bexiga o levado hontom, do 
manha, para o Necrotério Municipal, 
ondo o dr. Xavlor do Barros lho fez 
autopsia, verificando quo a morto foi 
causada por unia das balas, quo lho 
atravessou o coração. 

Um dos assassinos, Thoraaz Luppa, 
foi proso.'o, sondo conduzido à Reparti 
çao Contrai do Policia oncontrou-so lho 
um ferimento, produzido por Instru 
mento cortanto, na nadoga esquerda. 

Foi medicado polo dr Xavier do 
Barros, quo na occaslao oatava do 
sorviço. 

Os outros dous italianos implicados 
no crlnio fugiram com as roepoctivas 
mulheres. 

Do accõrdo com os artigos 8» da 
lol n. 85, do 20 do janolro do 1892, o 
5" da resolução do Congresso nacional, 
n. 181. do 23 do sotembro do 1893, 
dovem começar, no dia 6 do corrento, 
os trabalhos do rovisao do alistamento 
eleitoral. 

Principiaram hontom as sessõrs 
mnnlclpans, quo so deverão reallsar 
dl rinto (f> dias seguidos. 

A' do hontem comparoeeram 11 v» 
r. aloros, tratando se apenas da leitu 
ra do oxpodlentft para a sessão da 
hoja. 

Na liopartlçao Contrai do Policia foi 
ontreguo polo furriel n. 8 da 1» com-
panhia do 5» batalhão uma mala, con 
tondo roupas, a qual foi onoontrada na 
rua Florêncio do Abreu. 

Movimento dos doentes do Hospital 
de Isolamento desta capital, durante 
o dia 31 de março : 

Bxlstlam o fluaram existindo 7. 

Estão hoje do serviço, na Reparti 
çao Contraí do Policia, o dr. 8« dole-
gado o o dr. Castilho, medico da 
mesma. 

Ot nossos collegae do Brasil Rtpu 
blicain, da capital federal, cfferece-
ram-nos um eximplar do sen Alma-
nack, para o oorrente anno. 

Publicação multo Interessante, fei-
ta com esmerado capricho, encerra, 
ii.tm do Infor maçõis commerelacs 
um poqueno dlcclonario pratico da 
vaúde, do grande utllldado para casa 
do família. A parte lltterarla, intor 
caladas no texto numorosas gravaras, 
nada deixa a desejar. 

Agradecido». 

Chronica extrangeira 

F a c t a « d i v e r s o « 

PUBL ICAÇÕES : 
ANNÜNCI09, linha 150 róis 
BBCCAO LIVRE, linha 250 róia 
NA PRIMEIRA PA01NA, Unha 600 réia 

1 ' a ç i a m e n t o « d i a n t a d o 

Posto policial da Consolação. 
Foram presos, por desordoIroB, JOBÓ 

Joaquim do Faria Lopes, Manool Ro 
drIgueB do Siqueira, Manoel M. Ura-
culro ; por ter feito um ferimento no 
pescoço do pua Olha Rosa, Jofto Pa 
chucu. 

O governo írancoz acceltou o con-
vlto do governo allemao para so fa-
zçr representar nas cerimonias da 
ftbortura do cailal entro d Mar do 
Norte o o iialtleo. Enviará dous va-
sos do guerra, quo irao oncontrar-so, 
á vista da costa da Allomanha, com 
doua outros onviados pela Rússia. Dahl 
onlrarlo juntos no poKo do Itiol, fun-
dearão juntos, farão juntos o percurso 
inaugural do canul o sahirao juntos 
das aguas germanicas. 

'Cudo está provenldo, mesmo para 
o caso do uma visita, a bordo, do im-
perador Gullhenno. 

Na Camara, a discussão do orça-
nto das colónias dou azo a"longas 
landas sobro politica colonial, ora 

que a cada momento resaltavara al-
luades picantes A ámblçflo Ingleza. O 
dep .tado Dolonde accusou a Inglater-
ra do querer annoxar Nyassa o Mo-
çambiquo ao sou imporlo sui-afrieano. 

—As for(fí»s ma|gacho8 deelstlram 
bombardear Tamatave, occupáda 

pelos francozes. Estos só om junho 
podorao oncotar a marcha sobro Ta-
nanarivo. O general Duehesno, com-
mandi>nto da o*podlçao, partirá do 

rança, era princípios (lo abril. A guar» 
niçao do uma canhoneira franceza to-
mou a ilha do Nossi-Voy, a sudoeste 
do Madagascar. 

M. Porellol1, redactor do Journal 
de* Debata, foi morto, num duolio á 
espada, por M. Chatelior. 

—Na primeira semana do março, a 
mortalidado em Londres foi do 38,5 
por 1.000, ou 18,5 acima da média. 

Morreram 1449 pessoas, do doenças 
doa orgams rosplratdrios, ou 9 45 mais 
(1o quo a módia ordinaria. Os casos 
fataes do influenza foram 290. En-
tro as victimas desta epidemia con-
tam so pessoas lllustros, como a con-
dessa do Warwick, loril Batoman, o 
bispo catholico do Down o Connor, 
otc. Lord Rosoborry foi tambom ata-
cado. 

O governo inglez apresentou, na 
Camara dos coramuns, uma proposta 
do lei agraria para a Irlanda (írish 
Lami Bill), estabelecendo a favor dos 
rendeiros o direito do compensação 
por bomfoitorias, o outra proposta do 
lei sobro fubrleaa (Fantoriei Bill), dis-
pondo varias providencias a favor das 
classes trabalhadoras, rolativamonto a 
accumulaçao nas fabricas, ao traba-
lho do crianças, a accidentea, eto. 

—O novo ministro dos Negoclos 
Extrangoiros da Rússia nao ó o sr. 
doStaai, ombaixadoremLondres, como 
outro dia so disso; mas sim o príncipe 
Lobanof, ombaixador om Vionna. 

Segundo o Times, o prlncipo Loba 
nof, quanto ao caractor pessoal, faz 
muita difToronça do sr. do Staal; 
mas, como diplomata o estadista, pó-
do-so dizor qno pertenço ao mosmo 
typo. B' moderado em idóas, caute-
loso na acção, conciliador nos modos 

escrupulosaraonto correcto no trato 
ofllcial o inimigo docldido da politique 
d'avcntwe et d'intrigue, quo tanto 
agrada a alguns dos 8ous compatrio-
tas. O principo do Lobanof succodeu 
ao gonoral Ignatiof, na embaixada do 
Constantinopla, logo dopois da guerra 
turco-russa. 

Em 1879, foi nomeado para Londres, 
om 1882, para Vionna. 
E' um grande fidalgo, na molhor 

accopçao da pa avra, multissirao ins 
truido o dedicado ospccialraonto aos 
ostudos históricos. Está porfeitamonto 
no caao do ambicionar o titulo do 
hanccllcr imperial, quo nao foi con 

ferido ao sr. do Ülers, para obtor o 
qual ó preciso possuir um nomo go-
nulnamento russo o portoncor á ogroju 
oriental orthodoxa. 

—Fallecou om Constantiuopla Ismail 
Pachá, ox-khodlva do Kgypto. A sua 
historia ó longa o fica resorvada 
para unia chronica especial. 

— Começou, na (Jallicia (colonia 
austríaca), o julgamento do 20 moços 
accusados do consplrarom para a res-
tauração da lndopendoncia dos reinos 
da Boheraia o Gallicia. 

Sao quasi todos estudantes da Es-
cola Superior do Tarnopol, do 17 a 
24 annos do odado. 

Encerrou-so, no dia 4 do março, 
Congresso americano, som tor resol-
vido nonhuma das importantes ques 
tõos formuladas no programma do par 
tido domocratico. 

A commissao do Sonado, quo foi 
participar a mr. Clevoland o encerra-
mento da sessão, quando voltou, disse 
quo o presidente so congratulava com 

Congresso, pola conclusão dos seus 
trabalhos; o quo provocou grandes 
gargalhadas o applausos. 

— As forças do governo da Colum-
bia foram derrotadas om Cuonta, de 
pois do um terrlvol combato om que 
morroram 800 homens. 

Os rovoltoaos tomaram a cidade. 
—A ex-rainha do llonolulíi apresen 

tou a sua defeza poranto a commissao 
militar oncarrcgaila do seu julgamento, 
allegando nao ter tido parto alguma 
na rovolta monarchlsta, quo cila náo 
aconsolhára nom favorecera o quo se 
fez sera olla o saber. 

Declara que a sua abdicação nao 
era dictada pelo modo, mas livro e 
espontanea, o quo o sou maior desejo 
era vor a nação prosperar o progro-
dir, sob a nova fôrma do governo. 

Finaimonto, agradoco a oortozia cora 
que tom sido tratada o promettn nao 
guardar o menor resontimento contra 
oa BOUS juizes, soja qual fõr a senton 
ça quo OIIOB profiram. 

—O exercito chinez na Mandchurla 
dou dous ataquoB às posições japono 
zas em Hai-tchong, sondo repellido de 
ambas as vozes, com perda do 200 
mortos o muitos feridos. 

Em seguida, o general japonoz Nodzu 
atacou as posições chlnezas, entre 
Liao-Yang e Nlnchuang, obtendo uma 
Victoria complota. 

As forças chlnezas quo entraram om 
combato eram uns 18.000 homens, dos 
quaes ficaram 150 mortos o 200 feri-
do». 

Os japonezes avançaram depois so-
bro Mukden o tomaram Liao-Yang, 
quo ó a única praça Importante, no 
caminho. 

Tres navios japonezoa fizeram uma 
demonstração contra Teng Chou, bom-
bardoando a fortaleza, mas poupando 
a cidade. A fortaleza só respondou 
uma VCB. 

Na cidado, havia grande pânico, o os 
retiidentuB oxtrangulrui,tinham fugido. 

Augraontam as desordens üttl ?arlo£ 
pontos da China. Um genoral, na pro-
víncia do Shangal, quo qulz reprimir 
o saque, foi decapitado pulos Bolda-
ao4> 

Us navios de guerra clunozes spfl-
sionados om Wei-Hal-Wul chegaram 

Yokohama, tripulados por japone-
zes. 

Os japonozcã aliaedonaram Shan-
tung o Woi llal-Wei, depois do des-
truírem as fortificações. 

O americano Howie, quo contractára 
com o governo chinez a destruição da 
esquadra japoneza, Val ror iulgado no 
Japão. 

Li-Hung-Chang, enviado da China 
para tratar da paz, já partiu para o 
Jap&o. 

Julga so quo lova plenos poderes 
para negociar. 

Bandos do soldados mandchurlos do-
vastam a província do llam-Clyong-Do, 
no norto da Coróa, o saqueiam as 
minas do ouro. 

fendo o ministro da Guerra o vários 
offleiacs superiores do o.ioreito coreano 
manifestado desojos do presoncearoH 
as operações da campanha, foi-lhes 
dadp, licença para acompanharem o so-
gundo oxorclfo Japonc«. 
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Roassuraiu hontem o cargo do ofll-
cial do gabineto do sr presldento do 
Estado o dr. Alvaro do Toledo, quo 
ostovo cm goso do liconça. 

T r e s p é r o l a s 

Nao podemos deixar do applicar ossa 
expressüo a tres noticias quo lemos 
no Temps, pois sao vordadoiras pre-
ciosidades. 

Já nao ó a primeira voz quo estra-
nhamos quo os jornaos do exterior 
estejam mais adoantados do que nós 
no quo so passa ora nossa terra. Ver-
dado seja quo as suas informações 
nem sompro sao verdadeiras. Algumas 
ha, porém, quo parecem vorosiraeis o 
chegara ató a reallsar sc. 

A primeira noticia, por exemplo, 
que lemos no Temps, dovo ser oxacta. 
Diz aquollo orgam, om data do 1° do 
corronto: 

'O governo brasileiro consentiu, á 
vista dos reclamações do governo fran-
coz, pagar meio milhão de francos ás 
familias do sr. Buotto o dos outros 
francozes fusilados duranto a ultima 
rovolta.» 

Esta noticia desfaz a quo dómos, ha 
dia8, da niesraa folha, cora referencia 
ao almiranto Gonçalves. Concluímos 
dahl quo o govorno francoz tinha pri-
meiro oxigido quo aquollo almiranto 
fosso submottldo a conselho do guer-
ra; mas contentou so com uma indom-
nlsaçAo, dovido, sem duvida, oato resul-
tado á diplomacia do nosso ministro 
do extorior. 

Como sompro, ó o Thosouro quem 
paga o pato, omquanto os verdadoiros 
culpados andara comprando fazendas 
com o dinheiro ganho duranto aquolla 
coleborrima legalidade quo tão caro 
nos custou 1 

As outras duas noticias roferom so 
á pacificação do Rio Grando o teriam 
grando alcanco, BO fossem verdadei-
ras : 

Uma : «Dizom do Rio do Janeiro 
quo o presidonto da Republica do Uru 
guay offereceu a sua mediação com o 
rtm do obtor a pacificação do Estado 
do Rio-Grando.» 

A outra, com data do 4 do março, 
diz o seguinto : 

•Segundo o New- York Herald, o 
govorno brasileiro tenciona enviar o 
barão do Rio Branco para negociar a 
pacificação do Estado do Rio Grando 
do Su l» 

Pomos estas duas noticias do qua-
rontena, muito embora a segunda nao 
eoja das mais inverosímeis. 

A Suporinteniíencla dv< Obras Pu-
blicas foi anctoiliad» : 

A despender 3:199S43R com o pina 
mento das obras oxoentadas no I I Í . S -

pltal da Força Publica o das realiza-
das nas grades da cocheira do Desln-
fectorio Central, no Bom Retiro ; 

A empregar a quantia do V420$ na 
acqniaiçào do necessário par» a cons-
trução o Inrtallaçao do uma balsa no 
rio do Peixe, na estrada de Itaplra ao 
Pinhal; 

A applicar a quantia de 50:000$ na 
construcçao de um i ostrada do roda-
gem, de Jaboticiihal ao porto do Ta 
boado, no rio Paraná. 

COICELUEBAÇÕES GKHAÍS COM APL ICA-

ÇÃO LOCAL -BJ8(|UEJ03 DA AFKLICTI-

VA SITUAÇÃO K l BtailHOe-BaASIL 
£ POBTCOAI. - As TBOI-AS ríDKHAES .. 
EM J O O O — A ACADEMIA OI; BKLLAB-

AUTEB -A NC8SA rOLUA E0 «DlAMO 
DK NOTICIAS >—OCCOUBENC IAS—TI IBA-

»IW.A - NECROLOGIA . 

Na» mel lurou asitu"i'£a polUlcado 
rlijuioslmo Estalo do Nurto, ura dos 
raaij adiantados da União e, outr'ora, 
cabeai da maia vasta colonia portu-
gueza. 

Nem as solemnes a^rmações do 
quií l toda a imprensa do pilz, pr6-
gando a paz franca o duradoura 
ao 8nl, nem as tristes occorronclas 
ao Norte, om qne os r«vólvoros o as 
espadas dus represoüCanícs da Lei ue 
tran formaram era baraço e cuíollo 
vil, calam no animo rancoroso e trans 
vlado dos homens a quom o povo 
confiou os BCUS destinos. 

Os palados, onde tantas vezes as 
inals «actas causas encontraram gua-
rida e fomento, estio hoje transfor-
mados em terrenos safaroü " n que có 
garmlnam plantas ruins, ondo apenas 
rastejam víboras traiçoeiras o funes-
ta». 

E nao so convencen» os maus do 
qua a reivindicação virá, irrompendo 
Inopinadamente, ao lado da Constitui-
çay » ."m nome da Patria ultrajada, 

1 altiva, como uma lei hiato-
in qne os bons hfto do receber 

a recompensa doa seus esforços o oa 
raprobos, o caítlgo das suas cruezas!... 

AM! nas o reinado da justiça ha 
do chague pari: cr.U grandj Nação 
tao malJjsamenta fUg"i;adat 

Augmcnta o deagoato d'js IIOESOB 
bons compatriotas daquello Estado, 
cora a continuação dns hocatombe« 
em diversas localidades do Interior, 
onde a iDorí» sal Improyletimento dos 
srcubuies do» bandole!'os uuo as au-
ctoridades astaduaos msntfcm c 'ndtam 
eo:n ura farvor vordadolranicnto cfl-
(ulncao, 

Depois do borrlvfl morticínio no 
Cochó a das gravas occcrrwlaa quo 
pracedaram a partida do IH" batalhão 
ií» infantaria do exercito, registram se 
»gora as í~»"rdons ora Lavra» o Sor-
rlnha, onda alguns Isfcllncs perderam 
a vida • muitos foram levan'ado« do 
stmpo da lucta, gravemente feridos. 

Bata lamantivol situação que, aos 
poucos, vai Invadindo todo o Interior 
do Betado, inspirou os seguinte» pa-
ragraphns ao nosso illustrado collega 
do Diário, cuja imparcialidade é real-
raant* apraclavel: 

<0 incêndio alastra se, alimentado 
pala Impunidade do seus atcaduros, 
quer da um, quer ds ontro partido. 

Alómdliso, hs mesmo aiilm^/flo por 
parte ds membros do poler judiciá-
rio, ara diversos logares do Estado a 
nesta capital, os quaes nem mosmo 
tina noçio arreda tõin do regimen 
republicano adoptado pelo Brasil. 

8iin, snppor quo, neato regimen, o 
mslhor auxiliar para fundar o arro-
(loientar partidos ó o poder judiciário, 
nao é sómanta Ignorencia, ó perversi-
dade que r i o póle deixar (*e provo 
«sr, caio ou tarde, a'guma reacção, 
porque quem aufiro uma Injustiça nun-
na perdós; quando muít >, adiará a 
vingança.» 

Accreacsnto «o ainda a lato o o»tado 
dos espirites da própria capital, já 
agora alarmados com inteira causa, 
como éa que deriva da ehegala áquel-
la cHado do grande numero do Indi-
víduos suspeitos, cujo transporto foi 
cufteado pelas anctoridides do dlffe-
rfntea pontoa do Eitad-j, o da petu 
lanto flscallaaçao exercida pela policia 
contra as ca» ia comraorclaea quo tõm 
armas á venda, o Imagine se a triste 
sltuaça » ara que se encontra a famí-
lia bahiana, crente do que graves 
acontecimentos a esperam. 

B t»m toda a razão aa pobres vl-
ctlraaa do governo Intolerante e faccic-
ao que ora presida áqucila bolla joia 
da Uiiao 

Era uma das ultl-nas correrias que 
a policia propoaltalraento praticou nos 
pontos da cidade mais movimentados, 
oa novos huu is, armados do carabina, 
dispararam, no largo de Cantro Alves, 
vários tiro», som motivo justificado, 
indo uma das baias cravar se na por-
ta d» entrida do nosso respeitável 
oollrga do Diário da Bailia, oigam 
accentuadsmente opposlclonlsta. 

B oi», em pillldo relato, o molt"-
dro»le»imo estalo em quo a« debst--
o brioso povo bahlano, pui cuja f. I-
cidada fazaraos os mais aidentes vo-
tos. 

çâo iiS proi»ramrua8 que tóm do vigo 
rar no anno Corrente e quo devera 
ser, com excepção do cürso de inusi 
ca, Iniciados, mal cheguem os objectos 
adqu'rid.,8, na capital da França, pelo 
arti ta a que no» referimos 

Embora achinios demasiado com-
plexo o d> diSlcil ríec'0'^0 o pro-
gramma apresentado pela commlBtao 
respectiva, n i lupossibilldado em quo 
so vai ent'TTi'rur do adquirir todos os 
elementos indispeucsvols ao seu real 
o productivo desempenho, julgamos, 
eomtudo, que ella jà fi z raulto, era 
um das ramos da educação nacional 
para o qual tddas as attonçõos dos 
governantes tüo necossarlaa-

Eitaraos certos de quo dentro em 
brevo ha do oporar-se uma profunda 
reforma no espirito doa cavalheiros 
que confeccionaram o reforido projecto, 
tornando-o mais molosto o praticavoi 
o, portanto, mais utll. 

—O nosso collega do Diário trans-
creve grando parte de uma das ulti-
mas revistas qno fizemos doa aconte-
cimentos daquelio Eatado. 

(J confrado sabo o quanto Isto nos 
penhora. 

—Inaugura se brevemente nma no-
va sociedade lltterarla sob o titulo 
«Escola Norte Llttorarla», com a lou-
vável intenção do prostur auxilio áa 
lettras paírJas. 

Enviamos daqui aa noseos applausos 
ao esforçado grupo quo vai põr em 
pfatlc» idóa do táo alovantados In-
tuitos. 

—No dia 14 do mez findo, reallaou 
a »Sociedade Euterpe» um esplendido 
sarau, cm commeraoraçao ao seu 48° 
anniveraario. 

Na SU3 Já longa exlstenela a refe-
rida asBoclaçüo soube captar a estima 
de toda a sociedade da capital . 

—A guarnição do ernzador da nos-
es marinha de guerra Benjamin Com 
tant pároco quo anda. a bordo, pelos 
cabellos. 

Só naquolle porto desertaram novo 
marlnholros. 

—O chefe do policia pediu no go-
vernador do Estado a necessaria uu-
cterisaçáo para mandar collocar tran-
cas do ferro em todas as portas da 
Repartição de Policia. 

Commer.tindo o facto, diz ospirituo-
samento o collega a quo por mala do 
uma vcí noa referimos: «Querem es-
tar benl fechados e trancados, receio 
soa de que po feehe o tempo'. 

Enlouqueceu repentinamente o sr. 
Octávio Lopes doa Santos. 

—Uma ama, enjo nomo ignoramos, 
dosejando cahir do uma casa ondo 
amamentava uma criança, procurou, 
tomando uma mixórdia qualquer, fa 
zor aecoar o leite. 

O resultado da inqualificável asnol-
ra fui envenenar-se a tresloucada ra-
pariga o cahir gravemente doento a 
infeliz criancinha, as quaos a muito 
custo puderam ser salvaB. 

A policia, diz ao, vai averiguar o 
facio por mlodo. 

—Chegou S 3- Salvador o dr.-Josò 
Gonçalves da Silva, cfcçfe do partido 
constitucional. 

— Pedln demissão do commando u'1 

1.* batalhão da força estadual o ma-
jor Nelson Janaen Müller. 

—Para Qaelmadlnhas seguiu uma 
força de 50 praçis de policia, com o 
fim encoberto do impedir, dizem, que 
dalil Balam para a capital pessoas cu« 
peitas ao governo. 

Ora ahi está uma embrulhada para 
qual nao oneontramo» explicação aa 

tisfactoria. 
Pesaois suspeitas?!... 
—Chegou alll, a bordo do vapor ita 

liano Las Palmas, a companhia dra 
matlea do actor Moreira do Vascon 
cellos. 

— Roalisou-Ee, cora escolhida concor-
rência, o concerto vocal o instrument 
tal organisado pelo profcBBor Dome 
nech. auctor do novo hymno bahiano. 

—Fallecimentos': M'guel Francisco 
Rodriguos do Moraes, dlstincto indus-
trial daquella praça; Innocencio Igna 
cio Mos6er, noviço do convento de 8. 
Francisco; coronel Benevides Moreira 
do Prado o uma fl'ha do sr. Alvaro 
Ernosto Soares. 

Pelo nosso Estado 

Desordom. 
Na rua da Bõa-Ylsta, hontem, ás 

horas (1a tardo, vieram ás mãos dous 
ompregados do llotel Paulista, de no-
mes Bartholomeu Bogada o Isidoro 
Ivarse. 

Ilouvo sócos do primeira, digno» 
do um bom inglez. 

Os dous contendores fórum presos, 
dopois do se haverem esmurrado valon-
temento. 

Pela Secretaria do Intorior foran 
conondllas as seguinte.( licenças: 

De 30 dia», a Zubulou Raymundi 
de Oliveira SalleB e n D. Benodlctb 
Perpetua do Oliveira Salles, professo-
res públicos de Areias; 

Da OU dias, a Alberto Augusto de 
Goduy Vaaconcellos, 1.» ofllcial da Se-
cretaria de Instruiçao Publica. 

Posto policial do Braz. 
Foram presos, por ébrios o desordei-

ros : Liborlo Correia, Bento Moreira 
Coleza o Gabriella Ferreira Gonçal-
ves. 

"flFoi recebida com aineoras démons-
trnçO s de jubilo a iioticia da rea-
tarnento l'a» relsçõe» diplomáticas en 
ire o Brasil o Portuga'. 

O consul de S. M. Fidells-lma fol 
honrado com um telegramraa do vl 
oe-presldento da Republica, om que o 
distlncto bahlano felicita aquolla au 
ctoridade consular o a importante (C 
lunla portugueza alii roaldente, polo 
faustoso acontecimento. 

A imprensa local acompanhou tam-
bém o.im artigo» laudatoiloB as pro-
vas de aympathla o confroternieaçao 
que, por eeBa oouasiao, recebeu orepre-
•anlarite do povo, por cuja sorte o 
venMira todos oa bons brasileiros se 
Interessam. 

—Parece que ha Intenç&o formal de 
retirar toda a força federal que guar 
oeoe aquollo districto militar, com ura 
dm que eacapa á percepção do mais 
atilado. 

Comtndo, Buppomos nao andar mui 
ro longo da verdado, attrlbuindo esse 
iirccedimi-into do ministro ria Guerra 
As reiterada» provas de antlpathl* que 
au tõm dalo entre praças do exoiclto 
o da força estadual, como succedeu 
na veapera da partida do li).* de In-
fanterie, de cujo embate cahiram al 
gnns soldados mortos o muitos feridos, 
sendo também alcançadus por balas 
vários individues estianhe» à lucta. 

Agora ó a vez do U.» da mesma af 
ma, o qnal. segundo consta ao colle-
ga quo citámos acima, partirá com 
drstlno á cidado do Heclfo, luito tal 
vfz ató Sergipe, »ubstituir o !):).•, que 
blll está (le guarnição. 

—D^ve chegar brevemente áqnella 
capital o professor do pintura fl cacnl 
ptnr» eontractado em Parla pelo ml 
nistro bratililro, para a Academia de 
Bulias Ai tee haitiana. 

Foiaui ja appruvadou tui congrega. 

Partido republicano. 
Foram eleitos membros do Conselho 

Municipal da capital : 
Dr. Domingos do Moraes . 087 votos 
Dr. Alvaro do Carvalho . 072 » 
Dr. Luiz Piza . . . . 009 » 
Dr. Podro do Toledo . . 055 » 
Dr. Carlos Garcia . . . 025 » 

Terminada a eleição, o dr. Bueno 
do Andrada propõz ao eleitorado os 
nomes dos drs. João Francisco do Paula 
Souza, para senador, o Francisco Xa-
ior Paes do Barros, para deputado, no 

proxiiLO pleito eleitoral do 15 do abril, 
pelo I o jjistricto. 

A proposta foi unanimomento apiro-

vada. 

Vai sor entregue à Camara do Santa 
Cruz das Palmeiras, como auxilio, a 
luantia do 5:000$, para obras do hy 
gieno. 

O governo approvou a deliboraçBo 
do Conselho Superior do Inatiueçao 
Publica que declarou proviaoriae as 
escolas do bairro do Sabão, do do 
Santa Cruz e do do Setúbal, em 8, 
Roque; rto bairro do Collegio, om 
Araçariguaraa; da Bõa-Vista, em Par 
nahyba; do bairro do Feital o do Mu-
rundnm, em Una. 

Temos sobro a mesa alguns nume 
ros do Diarw, que se publica, ha troa 
annus, na capital do Plauhy. sendo 
propriedade do uma associação. 

Gratos á gentileza da visita. 

Abertnra de propostas. 
Hontem sbriram-se, na Superinten-

dência da» O br A» Publicas, 15 propôs 
ta» par» a construcçao do odlflulo des-
tinado ao Grupo Eecelar do Campi-
nas, a8 quaes foram eubmettlda» ao 
examo da 1.* eecçâo da meBma Bu 
perintondencia, afim de dar pareoor 
sobre a quo fõr mais conveniente aos 
Interesses do Estado. 

Cadeia publica. 
Presos existentes, 321. 
Commandou a guarda o tenente An' 

thero Soares do Carvalho. 

A Supei intende nela das Obra» Pu 
bilra» iei|0ifitou do The»(.ur., do EJ 
tado a quantia in Ifj7:7(i2$429, íe» 
prnnidtt com o wrvlçu do a^iioe u i x 
gottue da capital. 

Km additamento ao tolegramma 
anto-hontom, do nosso correspondent^ 
naquella cidade, noticiando u 
honsao do importante contraband 
bordo do vapor inglez Salopia, pi< 
dento do Rangoon, temos a accresi 
tar que j á foi iniciado o inquorl 
respectivo, pelo guarda-mór da A l f í 
dega. 

Pelo numero o natureza dos 
ct<w approhondidos pódo-so perfoU 
monto avaliar da importancia do 
trabando. 

—Foi demittldu, a bom do ser 
publico, o carcereiro da cadeia 1( 
implicado no espancamento de 
preso, na noito de 20 do iuez flndj 
O sou cúmplice, o sargento comman-
(lante da guarda, j á também rocobeu 
a punição do sou crimo : a fobre ama-
reíla arrebatou-o, antes mesmo do sor 
julgado. 

—Um dos presos atacados pola 
mesma moléstia e quo fôra rocolhido 
ao hospital do isolamento consoguiu 
iliudir a vigilancia dos guardas o esca-
pou-se, sem quo tenha sido apanhado 
ató agora. 

Outro criminoso, condomnado a 25 
annos do prisão, quo tambom procu-
rou fugir do referido hospital, foi 
agarrado o conduzido para a cadeia, 
ainda bastante doonte. 

—Vindos do Montovidoo, a bordo do 
vapor inglez Gordon (.'astle, desembar-
caram naquolle porto quarenta o seis 
cavallos do raça, destinados à fazenda 
do dr. Victorino Monteiro, que, se-
gundo consta ao nosso coiloga do 
Jtiario, vem residir no intorior do Es-
tado. 

—Será aborto brevemente o cemi-
tério da Conceiçaozinha, para nolle 
serem inhumados os «idaveros doTto-
dos os indivíduos victimados pela febre 
amarella. 

CAMPINAS 

Nao era, felizmente, do febre ama-
rella que estava affectado o individuo 
encontrado gravemente doento na es-
tação da via-ferrea daquella cidado. 

—A Sociedado Portugueza do Bcne-
flcencla nomeou uma commissao para 
tratar do levar a ofTeito o augmento 
daquella casa do caridade. 

A sociedado vai, por meio do circu-
lares, pedir donativos, om dinhoiro ou 
matoriaes, aos seus consocios, para 
poder reaiisar, ató fins do corronto 
anno, o importante melhoramento. 

— 0 nosso collega do Diário trans-
crevo duas noticias da nossa folha. 

—Reuniram-se anto-hontciu, em as-
semblca ordinaria, os accionistas da 
C. Ramal Ferroo Campineiro. 

Transcrevemos, penhorados, a noti-
cia do nosso collega d O Popular, re-
lativamente aos esforços da áirocçfto 
desta folha: 

«O importante poriodico do nosso 
Estado Vommercio de S. Paulo acaba 
do contractar na Allomanha e na In-
glaterra rorrespruijg^|^^£speciacs, 
prometendo levartl 

progresso iJÍ^Uectu 
nosso Estado. 

Crtmos quo tora a c o ^ l 
osso progresso. 

Bravo I Bravíssimo ! 
—Estreou aili.sabbado iiltiit 

panhia dramatiea (1o Theatro I 
do Alcantara, do Rio do Janeiro™ 

RIO-CLARO 

O nosso collega do Diário narra o i 
actos do loucura praticados por pes-j 
soa do certa posição alli doinicilladaj 

podo providencias ás auctoridad« 
locais, afim do tranquillisar os liabl 
tantos (la cidado, ameaçado» em sul 
vida polo» repetidos ataques do in-a 
feliz. 

Na ultima semana, o propriotario do 
estabelecimento commercial Ao Chega-
dinhn foi victima da loucura do refe-
rido individuo, que nao BÓ lhe que-
brou todas as vidraças do estabeleci-
mento, como disparou vários tiros do 
rovólver, fazendo fugir espavorida a 
familia. 

— 0 mesmo collega faz um apanha-
do do artigo desta folha epigrapiiado 

A doscoberta da America». 

JDOFLV M IR IM 

As folhas loeacs queixam-se contra 
a indiflorença da Municipalidado, quo 
deixa as ruas cm misero ostado, ha-
vendo algumas ondo o transito nao ó 
mais possível. 

Malhem sem cessar; «quom porfia 
mata caça». 

Dovido à permanência das fabricas 
de cerveja no centro da cidade, j á 
appareceram alli alguns casos de fo-
bro de mau caracter. 

Ac.autel0-80 o povo, visto que aa 
auctoridados competentes nao tomara 
providencias. 

R IBE IRÃO-PRETO 

Na villa do Bom-flm, foi assassinado 
um pobre portuguez. O criminoso, que 

muito dado á enibriaguoz, chama-
se Laurindo Pereira dos Santos o j à 
foi preso. 

—Suspendeu a publicação o Melei,ro, 
diário que via a luz naquella cidado. 

-Mudou Bua residência para alli o 
dr. Virgilio do Rezende, medico muito 
conhecido nesta capital. 

jUNiiunv 

Pcranto numeroso concurso do cg. 
poctadoros, roallsou ante hontem, na-
quella cidado, um espectáculo do pres-
tidigitação o veutríloquia o artista 
Curvelli» d'Avila, que foi multo applau-
dldo. 

— Oa moradores da rua Barão de 
lundiahy quoixam-BO contra alguns 
indivíduos quo despejam a^uas sorvi-
das ao meio (1a rua, as quaes, apo-
drecendo, desprendem um cheiro in-
supportavel. 

E' proei»o quo o fiscal da 
dencia local proceda sevo 
tra ousa gente, 
reelmento de algu 

— Entrou cm j u | 
solvido, no sabliadi 
BLUI Antonio. Dcfei 
Carvalho Filho 

Foram nomeaj 
do Oliveira, pa 
de tel, grapbieti 
hy, e Roealls 
ixerrrr o 

I llouí ederta 
*ita'. 

H M ! í». 
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COSTUMES DO CONGO 
0 sr. Habart Droograans publicou > 

em Bruxelles,um Interessante volume 
Intitulado Li Congo, do qnal o Tempi 
t e a OB seguintes extractos: 

No quo dia respeito &B crenças re-
ligiosas, póde-se dizer que os negros 

do Congo tôm vaga idéa da exlston-
ola de ama dlvindado snpremu, mas 
ofto fazom nem preces nem invoca-
ções. 

Nfio acreditam na morto natural; to 
davla, n8o duvidam da vida futura. 
Muitos tôm ldóas do matompsyehoso. 

Nas flsglOes do baixo Congo, os iii-
Ôlgenas adoram fotiches, enjoa dous 
t>rincipaos sAo o gonio do bem ou 
creador o o génio do mal—o diabo. 
E ' este que causa a morto do ente 
hnmano. 

Quando o preto deseja a roallsaçSa 
ps um voto, enterra um prego no fetl-

para qno a soasaçlo lho lembre 
pedido. 
Alóm dos feticliea públicos, cada ura 

gtando quantldala do particula-
que traz na cintura e no posca-
noa quão? t ím confiança par.» o 

Em oxlto do seja lit que empreza fOr. 
[A'S vozes, o proto tem em casi um 
cipionto cheio de agua, no qual roo 

ha certas plantas o raizos. 
Quando so propara para fazer unia 

Éagem comprida o Impoi tanto, lavu-eo 
pr melo dessa agua fotichj o julga-so 
sdo enttlo proservaio (lo qualquer 

pesgraça. 
Ha uma OBPOCÍO do módico broxo, 

qno pódo sor considerado como minis 
i o do oulto. E' olio quo, quando naa 

"oe nma criança, passai» om volta da 
oabana do recaiu-naajido com os feti-
ches, para Impedir qua o e-pirlto do 
mal tome a alma da criança; ó tam-
jern olio que, no caso do crimo ou da 
morte do uma possoa, consulta os fo-

, tiohes, para conhocoro cu'paio, o ai-
S,ministra a prova. 
f Quando os Ídolos designaram o cri-

minoso, o oráculo obriga osta a co-
mer aconito, vonono muito violonto. 

j Sa o pacienta consegui vomitar a 
droga, ó declarado inuocente: no caso 
contrario, morre envenonado. Dove-ao 
notar que o accuuado rico o om con 
diçOes de dar bonitos prosontes a esto 
mariola, escapa om gorai da prova do 
aconito. 

O recrntam3nto dos oráculos ó cor-
oado de praticas mystorlosas mni pou-
co conhecidas. No baixo Congo, exis-
te nma verdadoira sociedade secreta 
(N' Klmbas), onde os rapaz>s sao ini 
ciados nesta profissão. Durante o t"m 
po do sna iniciação, quo comoreheníc, 
na maior parte do tempo, duas esta 
Cea do chuva, moram nas florestas, 

afastados de qualquor contacto com 
ati muiheros e as crianças, vestem-se 
com uma saia de folhas de palmeira 
o pintam o corpo com uma torra ar 
gilosa tranoa. No altn Congo, oo in-
dlgenae n lo têm Moios propriam<>nto 
ditos. Acreditam nos malnficios o eon 
saltam os oráculos. 

A OBQANIBA', \O SOCIAL 

03 ohefos Indígenas exerçam a po 
licia o tôm diroto da vi la o da m r 
to sobra os da tribu. 

A) peaaj sin rig i : nisi n i i o i a os 
63jravos oa oi pra.oa q 11 n * 11 o ia 
suam, pois, e u priajiplu, qiaiquar in 
íracçlo 6 rasgatavol com u pagaman 
to de prestaçOis e nobjootos naturae-, 
om provoito do proju.lijid >. O a-sas 
slaato, o estupro, o aiu.carlo o, mui-
tas vazes, a frauda fA> caatlgados com 
a morte. Quando a olfen-a 6 com 
mettida no morcado, as panas .-& > ag-
gravadas. 

Quanto ii organiiaçlo ao n.al, a tri-
bu divide-BO em troa classes: os no-
bres ou ricos, camprehandendo os 
membros da família dos chafo3, 
homens livres o os escravos, que sao 
os servoB ou trabalhadoras 

iomostlco ó a ultima 
piio vivonio nas tri-
p confundido com o do 

J&iste na vonda o cora-
liduo preto para a nxpor-

odos os acto* da vida cor-
rdlfflcil distinguir o homem 

'escravo. Bito toma parto nas 
es da família o om todas as 
O trabalho quo oxigatu dello 

So 6 fatigante; raramanto lha batam 
nas Oiti exposto a tor a cabaça cor 

por occasiSi dos funaraes do 

dono. 
Os obltos d&o logar a praticas sin-

gulares. Assim quo morrem, os chefes 
[ do baixo Congo slo suapaasos om 

ama habitação, por cima do um fogo 
de lonha; quando o corpo está bom 
fumegado, ó cercado do tecidos quo 
formam maltas vezos um embrulho 
chegando a vários metros do espes-
sara. O cadaver ó á < vez is guardado 
durante mezas o até annos Finalmen-
te, é ao som dos tambores o tromba 
tas que o levam ao logar da sepul-
tara. 

A cerimonia do enterro dura garal-
mente um dia o uma noite Inteiros, 
durante os quaes dia tiros do lusii, 
rufam tambor, dançam, choram o gri-
tam. 

Todo quanto o dofancto possuía om 
álcool é bebido nessa ocoaai&o; dai 
xam-lho apenas o fundo da gtrrafa, 
que collocam sobro o seu tumulo. 

A família alli deposita tambom jar-
ros de terra, potas, pratos, oaçarólas, 
eto., pois os congolezea acreditam que 
a morte ó apanas uma longa viagem 
para a qual so devam fornecar ao 
falleoldo os objectos necessários so 
preparo das suas rafolçõas om cami-
nho. 

Sacrifícios humanos acompauham 
muitas vezes os funeraos. 

A poiyguni> qui oxista gora I menta 
6 praticada sob.-.itndo poloa chefes o 
pelos notavoia qua nAo bastanto ricos 
para suBtontarom varias lualh ros O 
indígena casa se na clasio u q n per-
tence. 

O marido compra sompra a nua 
companheira, Isto 6, paja ao< p«r m 
tos daita carta quantia o a t cidoB, 
prodactos anlmiai ou ob.ee,tos qaaes 
quer. 

As maiherej compra Ian co.no ea 
oravas n&o tô n a m ami p )3";£Li quo 
aa oasidaa. Pólom aar t ro-a lu por 
outras, omquaato quo a i ultlniaa efto 
sonhoras do sl. Apizar do-ta dlatinc-
ç5o essencial, nam umas n m outras 
se deixam tratar poios ma i lo i como 
um onte sem vontade; p. lo contrario, 
reservam se todas corta iibordala A 
mulher é, aliáa. quaai qua por tola 
parte, objecto de inuitaa ate H do 
marido. B' rarisaimi unvir J-nr qno 
mulheres ou crianças fuM j-n maltrata 
das no Congo. 

inspoctor do trafego (la Companhia 
Paulo a Santo Amaro rocohou 

ueuto o podido quo lho 
pessoas, no domingo, 

[>ocial para lr fiquclla 

kso an toa das duua horas 
^ito omproado, doelarou 

nachina I 8e qulzc-
i , psporoni. Se 

í* 
1 diz : <nüo ma amo-

para os aturar». 

. t imou hm,to n 
[letal da S-i' r.i 
.para que n 

UM INVEJADO 
l t o i i i a n e c e m — v u l t i i n e s 

Dr. Affonso Celso 
Vendo so no Commercio de S. Paulo 

PREÇO : £3000 
Pe io c o r r e i o , r e g i s t r a d o , 7$00Q 

S JGSB 

Parabéns à empreaa Da Mattia, qno, 
abandonando as operas coriiquciros o 

poriforas da velha escola italiana, 
ofTerece hvijo aos frequontadoros do 
S. Jose a obra-prima da Cl unoJ, a do 
liciosistjima partitura do Faui'o. 

l'ara retribuir e.ata gantlieza, com-

pro ao publico enehiT litteralmonte o 

theatro, na noite du lr j ' 

APOLIiO 

A Companhia Diai Bragn, no louvá-
vel lutuito do variar os seus oepocta-
culos, tom chegado ao a^uro da tiar 
quasi qan uma peça difforonte oro ca 
da noite. 

Tem sido 

P ^ L C ß S 

E S A L Õ E S 

tosas do Apparicio o Guerreiro, dan 
do so o encontro a duas léguas do 1). 
Pedrito o havendo tiroteio por espaço 
do (luas horas, sem resultado. Butão 
os rovoltosos deram uma carga do 
lança eiu toda a linha, pondo rochas 
sados o perseguidos. Elias Amuro foi 
forido por urna bala na perna, sem 
gravidado o sahlndo a bala som offan 
dor o osso. Morreu o capitão Manoel 
Soares o foi forido o major Feijó, li 
oan lo trinta fúra do combato o tres 
prisioneiros rovoltosos. 

Declararam os offlulaes quo pároco 
que o (lr. 1'ranclsco Cabeda, irmão do 
chofo Caboda, morreu sendo feridos 
Apparicio o Pedro Mutnbrool. 

ü coronel Telles seguiu perseguindo 
em direcção A fronteira, Meando dos 

j guarnecido D. Podrito, o Uilas Amaro 
foi para Pelotas. 

for isso, numerosa a con- i 
I Os nwsraos oiliclaos assogiiram quo 

, „ ». „1 „ h " ohefo rovo toso Scotto, quo 
correncia noa últimos o»peotacuif,s, tl-, . . . , . , ... . . 

, , : , „ . ' J„„, ,,,„ .. tor sido (lego ado com l i companhei 

R T N R X R D F ^ n r a ^ o t ^ ; P - Í ^ P - - - « U 

d ° « o drama O ! ^ B « ^ ^ a o J f es. 

da Montanha. j _ 0 s chefes emigrados em Montovi-

.*. I doo consideram a chegada desses ofll 
Lorraln 1"U ciaes, do Juguarilo, uma prova du quo 

diziam 

O »ia 

O poeta francíz Je:n 
a Sarah Barnim; dt uiu conto g ithi-
co om troa actos, destinado no thoa-
tro da Remittance. Titulo : Era uma 
vez. 

Nos Bouffes Parisien* estava em j 
ensaios uma operuta om tros actos o 
quatro quatros, d" Younco Or ionneau 

Fernand Boiesier, musica de Toul- ' 

a força do governo nao venceu. 

Foi romovldo Bonedleto G ima Fer 
relra do SA, teir-grnphista (ia estBtSo 
do Aplthy, para a dn Sorocaba. 

RSinai 
I Partindo da capital, ende esteve nU 
ás ultimas datns, projectava o d 

, Campos da Paz ir a S Jo io ri'Bl r>-l, 
- realisar ne^ta prospera cldado um 
conforen-lu publica rnbre a viticultora 
o a lavoura em geral, no B-tadu, pio 
seguindo na ma patriótica tarefa d*-
propaga» Ia agricula o, e- peeialnieot«, 
vitloida. 

—O Mina» Geram registra, nun: 
dos seus últimos numeres, interossau 
tos luformaçOoa sobro uni habllldnsi 
musico, residente om Onro Preto i 

• * • filho do E~ta1o. li' o sr J An Kit vec 

No R iy il Jqmriun, do L-ndres, j d0 Sacramento, que, a ^m o« i,iusic< 
catava trabílhiioJo una rapariga chi talentos e fibrlcanta do inat-nmnntot 
mada Adelina A"t mio. quo exoenta rto musica, i-xoeiua oompllea ioa trä-
um cxarelcio extreiu manta p- rlgoao j bailios de moehanlea e aperfeiçoa ma 
o qua t^ni causado grand < B"TISSÇV> ch'nis do varias especle», com run 

Uespr.nia so, so ti tomar ImpuUo, habilidade, ileforo n f lha citada qn> 
uma barr» fixa, exaouta nm salto, o sr. .InSo Esteves do S i xanv-nti 

monebe. 

* • 

Continuara) da seriu Luiz XVHI. 
Oa srs. E iilln Gautier (. Bugóno 

Foreau eítao trabalhando também 
om uma o ira lltteraria «obro o filho do 
Lula XVI Trata se, 6 verdado, do 
um romanc i hlft rle.o, mas oa sena 
auctoros tenciona'» trnas'ormal-o mal» ! 
tards cm ppç» du «h'atro. 

Decididamente, 6 nma mania ! 

artigo (que, por elgnal, é de um filho 
IA da freguesia) o cumpre-nos também 
lombrar-iho que o nosso jornal j& é 
muito conhecido, aqui o alóm, por Com-
mercio de S. Paulo. 

Continuo a apreciar-nns o Pkarol, 
quo issu muito nos honra, certo do 
qao nós tambnm o apreciamos o co-
nhecemos, ao mesmo tempo, nm pouco-
chinho dos negocios mineiros. 

SB3F0S1 M A Ç Õ E S 

H Y Q I E N E 

O dr. Cunh» Vascancallos inspno-
cloneu hontern 40 prodlos das ruas 
dos OnsraOoB o Victoria, oncontrando 
em bôaa condlçOos 30, em regulares 
O e um em más. 

No numero das visitas estio 1 cor-
tiço, U ariuszcns, 1 ferrai ia, i loja, 2 
escola«, 1 alfaiataria, 1 deposito, 1 
hotel o I ofll dna. 

B' satlsfactorlo o estado sanltarlo. 
— O dr. Banto doS-uz» visitou 28 

casas da rna BalrAo, 3 da uma tra-
veaaa >0111 nome, da rua Caetano Pin-
to, o vários quartos de um prodio, cm 
uma rna projentada. 

Iiitl non o innarrcg»do dos quartos 
a maniar remover o lixo aceumu'ado 
110 pateo o tambam a pedir llgaçlo 
do agua canalisada 

E' bom o catado sanitario. 
Vacclnou '.! crianças. 
—l) dr. Henrique Thompson encon-

troa cm mis condlçõ->8 as casas s. 
.'10, 8J, Bi, 3'! e 41 da rua doB 

EiMidantes n a do u. '<0 da rua Bo-
nita. 

Oa proprietários das casaa n?. O, 
U , 111, 18, l:0, 22, 28, .46, SS e H , 
da tua doa Estudantes, cumpriram aa 
intlmaçO.'S feitas em visita anterior. 

Ii' bom o ist ado aauitatio. 

L E I L O E S 

Effectuam sa hoje os seguintaa: 
D t fazendas o armarinho, na rua 

do Uosario, n. 14, As 11 horas, pelo 
tr M do Albnqu-rquo; 

Da fluaa b b das, eepelhos, inoveis, 
reposteiro?, quadros, conservas, etc 
na n u da Boa Vista, n. 00, As mes 
maa horas, pelo sr J . A. Leal; 

Da tinas jola.a, :i:os pianos, ospln 
gardos, revólveres, bengalas e outros 
objectos, lia rua Ur. Falcfto, n. D, Aa 
11 l|J horas, pelo mosmo ar. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população desta 
capital, foram abatldi s hontem : 

nei 
dias 21 e 26 de discámos 

Kezes 
Porcos. . . . 
Carneiros . 
Vitalina 

114 
31 
13 
2 

Do 1.» a 31 do março foram abati-
dos para o cousumo da popuiaçfta 
seguintes anlmues : 

K-zna 3377 
Ruinös 10Ö4 
Carneiros 341 
Viteilos 50 

A renda no mesmo periojo foi 
18:(,«4».-00. 

de 

mortal duranto o trajecto o 
posição horizontal, nm uma rodo ex-
toadida a 70 péi i iu ez"S, ou cô ca 
d« 22 matroa, abnx) do ponta co 
partida. 

Algumas novidades Ihoatraea na 

Italia. 
No Pnlitc.n-ni dwbnlü. do Padoa, 

Sopra i titti. op-Ta-ooiulca em troa 
ajtos, lettr.a do »>: o" Domênico B rar 
di, muaioado maastro 0'car Flori lio ; 
succoêio compUto. 

No Tlieatro Pavont, d 1 I'.irn-a. U 
Maestro .li Ca Villena, peça buff • "-n 
nm acto, muaiuk do Peronl ; muit s 
trechoa bisados, uumorosas chama laa 
á ae.ona. 

No theatro Malibran, do Vonrzi, 
Lum di miela, op ire-ta, muaica do 
Paolo Lani inl . 

preparou um interessante instrument 
muaical, do som mavioso o qnai «en-
II.1" 46 do eo uprimentn, O 31 do lar 
«ura e 0.'" 85 dn alttua o 6 um apor 

i feiçoamnnto naa inand dlnaa amerlea 
j naB. visto quo se prnst» A ( X"cuçiV 
do ouvertura", mar. hia o i ntraa com 
posiçSoa. As musicas r-ao in-crlptaa en> 
ndos dn pap"l, qno podem atting r f 
30 metros de extnntlo. Todaa a^ po 
çss do que ao cornpOi eseo notave' 
inatramonto foram fabricadas pelo sr. 
Sacramento.» B' ca-o para a g oit, 
dizer ao habilidoso rouaico mechanlc» 
quo appareça por cA, para admlrorm i-
aa Biius habilidades artísticas, tar.to 
riais quanto diz o collega d» qnn ti 
rámos osta notinia qno elle nunca cm 
rara vez so tem snso-tado da caplt-l 
mineira. 

: —K-tfto promptes 03 trnhalhos da 
! coramisíSo nomeada para julgar 1 

• • ! concurso do viticultores o vinhateiras, 

O theatro allemAo do Praga tinha nm nltlraumonl« realicado no Batado con 
ultimoi ansaioa u n a ooer.» intitulada o utillsalmo fim do anlm'ir u vitieul 
Ratclif, do compositor húngaro Va- tura, devendo ser conferidos premi» 
vrinatz Para o lihretto, serviu .«o o \ »a importancla do 60:000t, segundo 
compositor, exactamente como Mas- i consta do relatório quo j à foi ou deve, 
oagnl, do poonw de Heine, quo oalilu : brevem-'."to, por apreseutado ao go 
no dominio publico. ! verno. Oa principaes productnrei pro 

O me»rao theatro annunciava n ro-i miados f i o oa srs : Adnipho Llon, da 
presentação de outra opera, o Trova-] Campanha, com 10;00t$; Francl^ei 
dar Walth'r, inualca do Alborto Kan- Oilvel a. dn Caldas, com igual qnan 
deis.. í tia ; Jo^ó Oliveira, do Cabaça, ond> 

- ha multo an f.ibilca excellent« vinho 

Informam-nos quo a despedida da ' c o m : B a P t i , t ! 1 K l | p n 9 ' d " < J n r ' 

tiple Maria Gonzalez, a Partujuezita, | 
aonatitnin uma fcata do assignalado 
triumpho para aquella artista. 

Maria Gonzalez fuchou o espectáculo 
recitando os seguintes versos : 

Tan as da mioha patria, 
Patricios mous. 

Venho hoje aproseutar vos 
O mau aious, 

Bm versos partugac-zes, 
De redondima ; 

Com a fúnua heapaniiola 
Da siguiddla. 

Qiando eu aahir a barra 
Do noaao Tojo, 

Hei do partir Aa auras 
Que vos tragam saudados 

e mando uin beijo. 

B ao capiUo do barco 
Direi, Avulta: 

—Aprôa ao mtu paiz ! 
As velus solta 1 

Na 1 vAa qua tenho pressa ? I 
O' barco vô»l 

Lova-iue aos nieua amigos 
Aos meus patrício», 
A ver Llebos I 

O Sul 
Sul, o Sobre os acontecimentos do 

Jornal do Coniinercio em sua odlçAo 
do ante hontem. entre outros, publicou 
os seguintes tulegrammas : 

MONTEVIDEO , 3 0 

Pina e .Juca Tlgro saliiram (lo Ko-
Bário com 500 homens, para se uni-
rem ás força» do Apparicio Saraiva. 

O caudilho argentino Molina pro-

Pret', com 4-.50UI; Companhia Vlnhe 
teira dn Snmn Barbara, com eguai 
quantia. AI611 desces, haverA mais 
ou f> premiados. 

—JA ha dias oatA rostabeieeido o 
trafego om toda a pstrad» de ferr. 
Minas o Ri" , e também o serviço d« 
trens directos para a capital. 

—O Tiesao provecto collega do 
Pharol respondendo a alguma* ob 
B(Tva;0as quo fizemos, nesta secçAo, 
sobre um Bou editorial qua trazia <> 
titulo do «Negócios mineiros», diz 
quo toada um sabe ondo lha ' dó" 
sapato» o noa averba do Incompeten-
tes para apreciar negodos rtaquell 
i-ympati:!eo Batado, por nftc ser-
mos <IA da froguezia», ae -rep -enta 
o ailndido dlarlr. Antes de tnd i, d«ve 
mos ob-orvir ao estimável coll'ga 
que, so para fyaar jnizo sobro fa to i 
o h imons da um Hstado, é proelao 
sor Hiho (lesso Batado, e=tao a Rervlç 
desta folha filhos devotados da t- rra 
iplneira, zelosos cm seguir a mar ha 
do neguclua qua multo oa Interessam 
como a todo patriota que. nfto send 
natural do Mines, o ó, entretanto, da 
patria co.nmum, o Braed, t a • tnnrto os 
acanhado« preconceitos de mal t-nten-
didn bíilrrlanio. 

Interocsamo-nns por tudo qn in t 
do paiz e julgatao-no» com direito IÍO 
apreciar oBte ou aqueilo facto » rto 
dlzar Bobro esta ou nqu"lia sltuaçft' 
desto ou de qualquer ontroBstad > br. 
Blielro, do3do que tchamos rtados 
para julgar, poi 1 a ImprenaB, nAo > 
preclxo que o digamos ao collega rA 
se restringe As llmltaçfl 's conveneio 
nana qnn aeparam oa povos, o o nos 
so jornal nao existo só para <a fro 
guozla do S. Paulo». 

Domais. nAo contantAmos as rr>-
poaiçOes do col'ega ; estranhAmol-as 
om p irto o oppuzomos-lhes algnmai 

BSO razoa 
para-so para fazor passar para o Kio 
(irando uma oolumna composta do conaldoraçOoB, quo, paroce 
morconarios argentinos, atravessando ' vela. 
o Alto Uruguay, ondo roceborao ar-1 Mala ainda, se é preciso ser 
mas e so juntarAo As forças do go- froguezla dn .(u'z do Fóra, Minas Gn 

. . . . . . . | .. . . . . 

r-m^Srrrr*-rr 
B 

• l > U I o o P e d r a * 

<jo AO orno 

Nos artigos publik neste jornal, 

mi "oais vagar 
genera-

B ^ t s t a das 

litOB d ^ v 0 8 > 

i l o l o l ( « . - S o u -

1 RDA UBEHO BAOlItÔ — W. 1 

(Antiga S. Jos') 
\ponaa s jrâo acceitas familiaa o pes-

>4H do reoiíuhocliia seriedade, dando 
ao como garuutla a pormanencia da 
.'aiullia <10 proprietário, quo re-lio no 
hotel 

^ l l t t i l i a i - l t t , i ( l " i u S l l . ' l o 
c u o l i i , M i i U O O 

Reoobem-80 pi-nslnnista desta capi-
tal: almoço o jantar, M 0 5 menuaes. 

C o m i d a á b r a s i l e i r a 

I ' o q u c <11 l a v o u r a 

Perto da cldado arrunda-so um tx 
cel'.oute sitio do fertoU terras, égua 
em t-bund.ancia. bons pasti s o em 
condições R». JOHIS favi>ravels, puia que, 
alóm da pique ia lavoura j.i existente, 
poaaue bôi criaçAo suína, gallinacea, 
lanlg ra, bola o auimaes para o tra-
balho, carrinho o carroçaa o maia fer 
l amentas necessaries. Ex'go-80 pessoa 
com família o >-bona:u, u quem se 
iarSo maura c:0lareclmontos, na rua 
da QaitanJa, n. 0. 3 - 1 

quo (riamos estudar „ni inala 
a raiva do um lllUBtro 
le A futurosa villa do 
Pedras. 

Consta-nos quo muitos 
mosmo govornistas, empenharam ei* 
palavras para, na próxima abertura 
do Congresso, tratarem das diasldenclas 
qno reinam entre Ibitlnga o Pedras, o 
pArom, de algum modo, freloAjApro-
locç&o escandalosa quo o governo, mal 
informado por seu representante, faz 
A primeira destas vlllas (a) 

IH-o é um consta, mas qsa teria 
muita razAo do ser verdade, porque 
só mosmo odiando um logar por /"uti-
lidades so podam esquocor os princí-
pios mais comozlnho8 do critério quo 
dove tor o politico altolooado. 

Nao oatamos no Tlmbouotú; quoro-
mos o progresso o dosonvolvimonto 
do um logar, a rosoluçao do um pro-
bloma emflm, mas nada dlito pódo 
sor, desde quo, para nóa, nAo haja 
olhares aympathicos o patrióticos, e 
qua desprezem o odio de politicagem, 
quo, franqueza seja, ó um dos maloros 
males da nossa actual politica. 

O progresso do americano do Nor-
to dovo so em grando parto As gran 
doa o rapidas vias do communicaçAo 
quo homens vordaieiramonto amantes 
do seu paiz abriram atravez mattss 
ainda inhospltas, proporcionando, é 
ambição do uns, ao intaresao do ou 
troa, um immenao campo ao desenvol-
vimento da agrl"ultura, Industria o 
outros ramos da Intolllgnncla humana. 

Quo fazanios nóa, u i omtanto? —Ahl 
fica a pergunta para alguom roapoi 

O quo fazom os nossos roprosoi 
toa ? — Fi iam so no topo da CHI 
arrogantes como uma gralha pavão, 
quo ao primeiro vento, perda as p^n-
naH quo foram mal colladas. 

Diariamento BO cptianjnm cento mros 
do contoa do ròia, ontrotanto quo 
serfõo) inteiros j izom om compioto 
abandono, mattoB virgens om to ras 
óptimas o férteis lieaiu sem cultivo, 
porque o agricultor o empri hondoder 
nAo encontra meloa de locomoção fa 
eil para introduzir pessoal trabalhador, 
como tambam para importação e, mais 
tardo. exportaçAo dos productos adqui 
ri los pelo seu tuor o trabalho. 

Mattas enormea, com optimus madei-
ras para todas as cipeclea doconst<uo-
çOes. finura om abandono, tndo porque 
a Incúria doB nossos reprcBentantoa as-
piram honrarias, om vez 1o proeurarom 
a vordadidra honra— o desenvolvimen-
to de seu solo natal. 

E, assim, um logar qualqner, quo 
nao se dobrBr a oortaa exigências, ô 
desprestigiado o largado ao aceso. Ou 
tros, bom quo tuberculosos, potsuom um 
dr. Koch, qua tudo suppre. e, quando 
nAo basta, o arranjado amsegue m iis 

Feliz omproiteiro, o dessa estrada l 
Concluída quo seja ella, b?m mereceria 
quo ibitlnga lho erigirão um monu-
mento ou uma lapido com algum opi-
taphio ailegorlco pela terminação da 
grando obra oinprchondlda pelo dr. 
Koch 

Lembramos, a proposito. quo a tu 
brreulina ainda nao colheu reanita-
dos concludentes o quo bruu pó le tor 
l igar oepltephiodo lirquiescat inpace. 

Om ultimo appello ao governo. NAo 
so deixo offuscar por informaçO-s par-
tidárias; mando examinar melhor os 

n-J3 O vorA que nen Pedras I A J se 

A o c o m i u e r e l o 

Augusto Bento Rodrigues doclara 
que, por uonvenlonclas commorclaes, 
passa a asalgnar so 

ADQDSTO RODR IODES H I A S . 

8. Paulo, 80 do março de 1895. 
3 - 2 

P h a r m a c i a 6 v e n d a 

Vendo so ama, om perfeito estado 
vbom montada, bastanto afreguezada, 
navogaezia da Coneeiça-i do Barra 
Manay município do Itatiba, distante 
12 kllonjtros do ramal Forrco Cam-
pineiro. 

O motivo venda ó o estado do 
saúdo do pharo^Qeatica. 

Para informaç^s, na Drogaria do 
Baraol SC . , rua .y r o l t a , n. 1. 1—2 

C o m p n n h l n V i l l a 
r l a k 

M a y -

A d v o g n i o 

DR. JOLiO B R A N C O 

Escrlptorlo, rua do Quartel, fl.o, das 
10 horas da maahA Aa 8 da t>rc,\ 
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A New-York L i f e Insu-
r a n c e Company 

Informo no publico 
( I n a t u c u p l t u l o <!«» Inte-
rior q u e o s S E I Í H n g e n l e a 
e l n « p e c l o r o H HÛO unie« 
mento n u c t o r l n n a l o n pie ra receberem O M P R I M E I R O S 

p r o i n l O H « Ion S E G U R O S ( | u e 
f i x e r e m E « N troca I L O A r e -
cibos I M P R O H N O H du Coal-
I t n n l i l n , levando n s n x n i -
K i i u t u r a H de seus o l l l -
c l n e n . 

Í * n r n receberem o« 
i l > H O F | u e i i t e M , C H I I I I I n u -

« • t o r l H i x I o H em CAMPINAS e 
S A N T O S o Ü N N C N d o < J o m -

• I I IM-CL» e l i i d i i H l r l i i de 
» » N U L O E , e m M O C O ' C A e 

zona « r l r c i i m v S x i n l i u , o 
Banco de Mocóca. 

NA CAP ITAL 

\ a y c n c i i i d a C o i n p a n l i i a 

htW-YORK LIFE iNSJR-Ni[ COM'f,NY 

SUCCUNSAL 1)0 ESTADO DE S. PAULO 

< 3 K O J . Ü A 1 I I & N , 

0—6 . . . Qeronto-interino. 

E m p r é s t i m o ú l a v o u r a 

Encarrega so do lovantar emproatl-
mos bancarios a longo prazo o juro 
laodloo; compra o venda de titules 
fazendas o prédios urbanos, eto,, eto 
João de Arruda Leite Penteado. Rua 
da Boa Vtsta. n ä-A. ató 22 

T o s s e i i K l l i m i i t i c i i c u r a -
d a c o m o C e i l o r a l d e 
O n m h n r Â 

Fernando Josó da Gama Lobo. me-
jor reformado do exercito, resldento 
om .laguaia-i, attenta qno, Boffrcndo, 
duranto multoB annoa, do uma terrí-
vel tosse astnmatica, se curou radl 
calmento com o uso do Poitoral do 
Cambará, do Souza Ho ar es. 

Os agentes : LEIIRE, InuÃo & MELLO 

C o i n p n n l i l u C o m i n l a a n -
r i a H . l * » u l o e M i n e s 

(EM LIUUIDAÇXo) 

J^ rateio 
8&o convidados os credores dot-ta 

3 . » OOKVOCAÇIO 

N&o se tendo reunido hojo accionls 
tas qoo representasseui o capital pro-
ciso para se constituírem cm assom-
bléa geral, do novo convido os srs. 
aocionlstas da Companhia Villa May-
rink a reunlrem-se no 6aiao do Ban-
co do Credito Real do S . Paulo, A 
rua Diroita, n. 16, sabbado, 6 do cor-
rente, A uma hora da tardo, para os 
fins j& annanciados. 

S. Paulo, 1.» do abril do 1893. 

J o a É D U A U T S R O D U O D E S , 

Presldento. 6 - 1 

O l i c o r d e J a p e c a n ^ a 
I o d u r a d o 

Cura eacrophulas o boubas. 

A ' p r n ç u 

Declaro que vondl o meu negocio 
de soccos e molhados alto A rua Briaaer, 
n . 38, CBquIna da rna 21 de Abril, A 
'ra. Catharlna Bi ao, livro o deeemba-
rsçido do qualquor responsabilidade 

St alguém to julgar credor, queira 
spreseuer eues contas no prazo da 8 
dias, que, Bendo legaes, seiao satis-
feitas. 

8 . Paulo, 81 do março de 1805. 
A rogo de Juao Tolxeira do Car-

valho, 

ANTONIO AUGUSTO ALVKB 

Negocianto na incarna rua. 

A . H * i m é p r e c i s o 

Acaba do chegar & Companhia do 
Drogas grando sortimento do todes 
os preparados phurmaccutlcoB do Luiz 
Carlos, jA tao conceituados, do que 6 
preciso constante sortimento para ta-
tisfazor a extraordinarla procura, quo 
augmonta dia a dia. 

As pílulas sudoríficas quo curam es 
constipações, defluxo, toaees reboldes, 
dòrcB do dentes o a influenza, cm 3 
dies, s ao só as do Luiz Carlos, qno 
custam mais caro porque ião do (f-
feito cBli-ez o nao e.-BaB Iraltuçócs quo 
andam no commorclo por baixo preço. 

Quom quizer a seú lo nao faça eco 
nomla do vinténs. 

Vendem se na Companhia do Dro-
gas do Batado do S. Paulo, na casa 
Lebro UniAo & Mollo o, em Jabotica-
bal, na Pharmacia Popular. 8—G. . . 

lurANUTENÇÃO dos Direitos, pd 
u t t t i r . Hippolyto do Camargo. A' v | 
da em todas as livraria». 

BN1NA—Precisa BO do uma, do 
a 12 annos, para pagear criança. 

Rua da Llberdado, 02. 

PKN8ÃO-
c 

-Na rua Aurora, n . £0, 
casa do família brasileira, accei-

tam so pensionistas A sua mosa, a «0$. 
Fornece tambom comida para fóra. 

6—i 

PORTUüUEZA—PreciBa-so de uma 
criada portugneza, na rua da Liber-

dade. 82. 

de >RECIS.\-SE 
do armazém e terrono, 

u m gran-

de 

aluguel, nas vizinhanças da 

Estação do Pary. Offertas para 

a caixa do correio n . 422. 
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CABA 

faz oppo.-iç&o ao poder cor.Batuído. 0 Companhia a viram receber, do dia 
qua IA ha om maior e cala ó a campa 
nha aníi enrlista. \b) 

E ehi tics oí-to appello, também aos 
no-sos rppro8entante8 oppesicloniatas. 
-A occaBiao de Be bater estA proxi 

ma o a luva ostA atirada. Ao campo 
du batalha, ondo esporam tambom o 

Politico c despretcncioso. 

4» l i c o r d e 
l o i l u 

Cura rheumatinno. 

• l u p e c i t i i K n 
a d o 

noral Lima. E' sabido quo Molina: raor, para tor o direito de dlzar so 
' bre cousas dosso grande Batado om 
que o collega vô a Inz, ha entre os 

soiupro survlu ao partido (1o dr. Cas-
tilhoB, o quo osso caudilho, no moz 
do junho do 1HU2, invadiu o torritorlo' noBsos auxiliares do redsoçAn quem 
do Rlo-Orando, indo A região serrana,: seja filho da fregnezia do Juiz da 
onde saqueou causando grandes pre- Fóra. 

juizos, antes da uctual revolução. Assim, o lllastrado o respeitável 
— O general Hippolyto marcha em'orgam mineiro ha do convir em quo 

direcção a SantAiiiia do Livramcntp,' nao somos do todo lncompetentnn n 
julgando-se quo com destino A fron- temoa, sobre a politica o oa negócios 
toira, com o proposito do inottor os da formosa torra mineira, mais alguns 
rovoltosos ontro as suas forças o as conhecimentos do qno o ci.llega pen-

! sa, n nesta moBma folha (o coílega h i 
do recordar so, pois, apreciando nen. 

de Telles. 
MONTEVIDEO, 30 

Acabo do roccbor o soguinto tolo-
gramma, do Artigas : 

«OiHciaes chogados hojo do Jagua-
rAo, o quo portencom A divisão do 
Elias Amaro, dizem quo no dia 21 sa-
hlu osto com a guarnição (1o D. Po-
drito, de combinação com o coronel 
Tello*, ao encontro das forças r<ivol-

como diz. dovo tor nos lido uns mezn.a 
atraz) jA ostudAmos, om verlos artigos, 
o Bstado dn Minas n a sna situação 
flnancolra o Inlujitrlol 

Agora, manlaul Justiça qua Bp dan 
damon a correeejo com que o collera 
attention ao w e r " quo lho flznmoj 
subro uma ^ l u o n l n i transcrlpçio do 

C u e n e l f<|u iHc> 

O tónico denominado Car«< ii 
quida (txtracto liquido pcptcgenco o 
priptoniflaioj, preparado p«lo dr. Vai 
dó i üareia, ó, eetu cont Ktaç&o, nm 
dos maia pod«roeon reconstituintes, e 
do mais profícuo emprego om todos 
os ca-oa do depauperamento do fo:ç it. 
physlcas. durante a convalescença de 
ontermidados debilitantes, por entra 
re.u o :i tua co upot-içio i-lomentos 
»procriados a tal llm, o coritor, ao 
KUII10 » »na yaa chimica, maia de 
111 % A» p^ptoua 

Por conhecimento que tonho dos 
bona tHeltos d j referido proparado, 
faço a presente declaração, (ia qual 
pôde v. s. fazer o uso quo lha con-
vier. 

D B . ANTONIO DE CASTRO LOPES 

Capital federal, 10 da abril de 181)3. 

Unlos depositários : Baruel A C.— 
rua Direita. 1, ° lárgo da 8ó, 2. 

/ l g c n d a c l i n e n l > 

0 ebaixo assignulo vem, por eatn 
modo o niuiio tubmieso, patentear 
oeil »graiecimeuto ao digno o huma 
nltario perboal da eaaa coiuincieia! 
dos t-rs. riçaria Kodi lguoA C . , pela 
esmola qui lhe offerecoiaio, lot-ultado 
no mua ouhtciipçAo quo entro o* mes-
mos srs. foi ab.-rta como Hm carita-
tivo d» o i-JX.Iiar nns ooopcatB com 
o enterro do cua Inft-lu efp,,ea. 

8. Paulo, I do abril dn I8«f>. 
P C O B O FBANCIBCO 

O x n r n p e p c i t o r n l d e E t 
p e l u l a , ' C o i n e J u t a h y 

Vvndo su na Drogada Batuel & C. 

I t n n c o l l y p i i l h i > c n r l o d e 
H ú o l * a u l o 

E H LIQUIDAÇÃO 

81o convidados os acclonlrtas doa te 
Banco a virem receber o quinto rateio 
de seuB capitaes, qua serA dlstribalio 
m acçóes da Companhia VlaçAo Pau 
ita, no oscrlptorlo do mosmo Bunco, 

rna da Caixa d'Agua, n . 12, no dia 
2U do corrente om deanto, da uma As 
tros horaB da tardo. 

8. Paulo, 98 do mBrço da 1895. 

Os liquidantes, 
COOONEL JOBÉ PEKKEIIU DE FlUUEIBEDO 
RODBIOÍ) MONTEIBO DE BABIIOS 

^ 10-4 

M e n i l i i a r l o i p l s c o p a l 

Da ordem do revm. reitor padre 
Camillo Paesalacqua, coiiimuuloo aos 
Brs. paos dos alumnos desto cBtabele-
clmonto o a qnem mala possa Interos-
sar quo as fórlea terminam no dia 4 
do prnxlmo niez do abril e u.a aulss 
BO reabrem no dia R> do iiiwm/T luet. 

8. Paulo, 17 dn niatçn d«s "18115. 

O nn /etoilo, 

P.° M'NOEL RIÜAS D'AVILA 
10 7 . . . * 

la) Pedras hojo ó cldado. 
Iò) E' eupposiçAo gorai que se de-

vem estes artlgus ao BT Clvatti. mas 
ello é completamente estranho a isto, 
bom qua nos pareça Dsctnar algum 
tanto com as nossas idóas. 

O x n i - o | i n « * e l t o r n l ( 1 « 
E a p e l i i l « , X o l t i e . I n t n l i y 

cura bronchite. 

A n p u b l i c o 

Tendo sido cancollado o contracto 
feito c i m o sr. Isidoro I . Fernandes, 
aviso pala presento quo nao me rts 
ponsabillBo por qualquer transacção 
feita pelo mesmo ex agente. 

8. Paulo, 1.° do abril da 1895. 

F . A . LASSALLE, 

3 — 1 . . . inspector gorei. 

A p r a v a 

Nós abaixo asslgnadoa dissolvómos 
amigavelmente a sociedade quo tinha 
mos sob a firma Oliveira & Prado 
retirando ao o socio Vicente Ferreira 
de fcouza Piado, pago o satisfeito de 
reu capitai o lieroa doando o rocio 
Joté do Oliveira Bunio respunruvol 
polo activo o passivo da extincta fir-
ma do Oliveira & Prado. 

8. Paulo, 31 do março de ÍHOI». 
J O S É DE O I . IVKIKA BUENO 

VICENTE F E B B E I B A DE SOUZA P B A D I 

5 — 1 

O x a r o p e p e i t o r a l d o I S » 
p o l u í a , ' 1 ' o l u o . l a t a l i y 

Cura asthma. 

\ p r a ç a 

Josó do Oliveira Bueno, tendo dw 
solvido amigavelniPUto a eocledade 
que tinha com seu aiulgo Vioentn Fer-
reira do 8"iiza Prado, sob H firma— 
Oliveira & Prado, coiitlnúa com o 
iii"Frao ramo de npgooiu do a»i grna-
HO o fino, eaió « fuoA, debaixo do > u> 
tlrma inalvi,anal, oaperaiino n orreer 
a confiança e protneç&o quo lamipre 
inn dispeneareiu seua amigos u fre-
gurzes. 

8 Paulo. Hl do março de IR<05. 

5 — 1 Joefe DE O L ' V E I I I A BUENO 

\ |M l i Ç U 

NA* abaixo »sílgnadoa declaramos 
qo», do commnm nciordo. IIMSHIVAUIOS 
a Hoclodado qun nnata praça girava sob 
a firma do Seixas ffc Figueiredo, na 
praça do Mercado, n. 10, retirando-ee 
o soclo Josó de Figueiredo KodrlgueB, 
pago o satisfeito ne seu capitai e lu-
cros n desonerado do qualquer res-
ponsabilidade, ficando todo o activo o 
passivo a cargo do soclo Francisco 
Antonio Belxas. 

S Paulo, 1° do abril de 1805. 
JOSÉ DE FK IUE IBEDO RODAIUUKS 

PUANCUTCU ANTONIO DK SE IXOS 
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O l i c o r d e J i i p o c i i n g a 
l o d u r n i l o 

Cnra emplgens, daithroB, i-te, 

R u n s c u r a s d e c < » < | u e l u 
c l i < i c o m o ( P e i t o r a l d o 
G n m l i u r f i . 

Dous fllhinhon do distinclo cava-
lheiro ar. Arsênio Cardono do Aguiar, 
sendo acooiumettidOB de ooqneiucho e 
om estado multo gravo, iestabeleça 
ram so i ni poucos dias, com o uso do 
Poitoral do CaiubaiA, doSoUza Boarea 

O s a g e n t e s , LKBKK, IIIMÀO & MKLLO. 

Aluga-te o vastlsalmo armazom do 
largo do 8. Fiancisco, n. 6. Trata-BO 
na rna das Fiôres, n. 1. 6—1 

Na rua de Sinta Kphlgpnla, n. 56, 
alnga so uma esplendida casa apro-
priada para grandes ostaboloclmenta 
oam quarenta o tantoa comir 
sondo todos perfeitamento ara 
c im janollas. Trata so na 
Quartol, n . 15, ondo so obt| 
Informações. 

i." do abril proximo futuro em dean 
te, no oscriptorio da raosrna, Bito ao 
largo do Moato-Alegre, n. 10, o 60 
gundo rateio, a razão do 10 °/o (dez 
por cento) sobro os seus respoctlvos 
créditos. 

Santos, 20 do março do 1805. 

Banco Mercantil do Santos, 

J U L I O CONCEIÇAO. 

Banco União do 8. Paulo, 
Agentes, 

- 3 A . IHUATEMY MAUTINS 

(»«-. M e l l o O l l v e l r n 

MEDICO 

ResIdencia o Consultorío—rua J(-San-
ta Ephigcnia, 73. Recebe rocatoa, da 
t ás 3 horas, na Pharmacia Popular. 

1 5 - 3 . . . 

E l i x i r M . M o r a t o 

E' um depurativo indigena. 

^ (alt.) 

V | i r n i ; u 

Nós, abaixo asalgnados, únicos to-
e l o s d a f i r m a BAHNAUO , R O U Y E B & 

C„ estabelecida ceata cidade, A rua 
Florêncio do Abreu, n. 33, com ne-
gocio do forragens, s-ib a denomina-
ção do tbmptoir da Industria, dec ora 
moa, para OB devidos o legma effoitos, 
a esta praça, bem cuiuo Aa outrnB 
era qae temos tido transacções, quo d' 
communi accórdo diasolv.iraoB a dite 
aocledade, doando tod > ai u activo <• 
passivo a cargo do t-ocio EMILE BAK 
NAUO, excepto quanto aos detlt- í para 
com os herdeiros do tlnado OUKNOT' 
BUCHET e Mr. L. Roux, cuja toluçao 
continua sob noasa responsabilidade e 
om partos eguaes para cada um, reti-
rando BO o soclo JEAN AHUUOISE 
ROUVEB, pago o satisfeito de todo seu 
capital o lucro», exonerado do qualquer 
outra responsabilidade da firma, alóm 
d&sjA monclonadaa, pelo quo dA plena 
o geral quitação ao eocio EMILE BAU-
NAUD, quo contliiuarA com a mosma 
caaa e li gocio di baixo da sua flima 
Individual. 

SAu Paulo, 21 de março da 18 •". 

B . BABNAUD 

8 — 8 J . A . ROUVEB 

B a n c o d e C r e d i t o U r a l 
d e t- A o 1 ' i i u l o 

Na thEM uraria deato Banoo, A rna 
Direlte. n 15, paga-ae, desdo 1.« da 
abril proximo rm doanto, das 11 ho-
ras ás 2 da tarde, o coupon dn Juros 
das suas leiraa hypothecarlaa qno se 
vence b 31 do corrento raez. 

8. Pau.o, 20 do março de 18l>5. 

JCKK. DUABTE RODBIOUES, 

Director gerente. 5—8 

C o m | > n n l i l a I t l s t l l l a ç A o e 
A g u i n M l u e l - a e s C h r l « -

t o i r e l - M t u p a k o l I . 

Tendo sido prorogada.em assemblóa 
de 20 do corrente, a discussão do as-
sumpto da assemblóa gorai dn 27 do 
dezombro, convidam-se os srs. accio-
nistas a rounlrem-so em asaemb'óa 
geral extraordinária, A rna Brigadei-
ro Tobias, II. 53, no dia 16 de abril 
proximo, ao melo dia, para rexulve-
rom sobro o assumpto jA publicado. 

Sondo nata á terceira convocação, 
a Bflsembló» rosolverA com qualquer 
namoro de aeclonUtaa presentes. 

Km seguida, havendo namoro legal, 
BO constitui'A nutra asanrublPa geial 
extraordinarla para o fim do resolver 
sobro proposta dnnin accionista, acei-
ta em aaiernbiea do 20 no nniutito o 
qno tem por fim a re1ucç&o do capi-
tal social, P, mais, «obre a conveniên-
cia da mudança da fabrica citabnle-
clda no prédio da rua dos Banibóa o 
o destino a dar m ao ref rldo pn-oie. 

8. Paulo, 20 do março do 1bI)5. 

VICTOB NOTHMANN, 

Presidente. 

(a7. dil, .1, fij 9,10, l i e 14 

El ixir M. Mora to 

Cara o rhoumatlamo. (alt. 

. A o ] > u b l l c o 

Delx- n do ser Bg-Tito da Equitativa 
o sr. Alexaudro Aboaf, px-ageuto te 
ral em Leopoldina, Mulas. Pedimo» ao 
mesmo Br. para t-o epresentar neste 
escriptorlo, pura ajuttar contas. 

F . A . LASSALLE, 

Inspoctor gerai. 3—3 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura tuda a typhilis. (alt.) 

£ C l r u i * f ; l n , ú t e r o e v i a s 
u r i n a r i a * 

D B . OL IVE IBA FAUSTO 

Ri'aldoncia, Avenida Rango! Pcsta 
na, 82. 

Consultorío, rua Diroita, 20. 80—26 

T u b e r c u l o s e i n c i p i e n t e , 
c u r a d a c o m o E V i l o 
r i t i i l e C a u i b u r á . 

Tenho empregado, com mnravilho-
SOH fomltados, o Peitoral do Camba-
rá, dn Souza Soares, om dlvorsas af-
fccçõos daa vias respiratórias, eobre-
sahindo um caso do tuberculose Inci 
piento, qun foi radicalmente curada 
por esto proparado. em D. Vliginla 
Maria Mendea, rei-idento na capiíal da 
Bahia, á rua 8. M gual, n l(i.—Dr. 
Alfreda Mendes Ribeiro, capilAo, me-
dico do exercito. 

O S B g r n t f S , L F B K E , I I IMÀO & MELLP 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura a morphóa. (a.t 

-« Jii'.ire.-- <Vf:*i iv rJL. 

Edital de praça 

0 dr. Mignel do Godoy Morell a e Cos 
to, juiz do direito da 2.« vara com 
mercial dot ta (..apitai do 8. Paulo. 
FAÇO a ber BOB quo o presento odl 

tal da praça, com o prezo do vinte 
dias, virem, qua, no dia dons do abril 
do corrcnto nino, ao m. lo (:la, o por-
teiro dos auditórios lovaiA a pub.ico 

4>rógao de praça, vonda e artomatiç&o 
afim do si roio arrerantsdis per qn n, 
nn i i iir o maio/ lanço i f f a n » r, ai-
joiaa abiix i penhoradas ptrZir ionei 
Billow & 0 . na i xe. uçA i dasnntmçii 
quo inuveni a Abrate, lru A > & B ironl 
e qua aio as figulnto.a: 1 collar de 
ouro, ii. 057, ^avaliado pr.r i:600í 
1 culiar da pcrolea e brilhantes, II, 050, 
avaliado por 2:00(J$ ; nica flflr com (li 
vers ia pedras, n 787, avaliada por 
8001; um peiilo com brilhante o po 
rolas, n. 108. avaliado por <11'Ot 
grampo pera esbelh. D. 807, avaliado 
por 40(1$; 1 adereço completo, n 9,"j0 
ava'iado por 1:0 0 $ ; 1 r i l g o c m 
brilhante o taph ra, n. 519. avalia-o 
por 0UO$ ; t br. cho com quatro bil 
1'iantis o divertes diainaotor, n. MIO 
avaliado por 400$ ; 1 dit • c m b 
lhanti-B diverses, n. 8,0 aval,aio |0 
2801; i bio.difl com 0 bilihontps 
0 5 pérolas n. 811, avaliado por 60 
1 dito ci m 4 brilliant»« o 6 pi rolas, 
n . 80Õ, avaliado por 4001 ; I duo coni 
brllhauto no nu lo. uvi-.llado por 30vS 
Asblin, Enrao di im bens levadoa A prr 
ça i,o dia. I. gar o hora ao prlncvl 
d -elurados. duvendo s r d.ti a obje 
atoa arr> matado- por qu ni maia ner 
o maior ISDÇU off ri ctr uriiua e.a pita 
da availaçAo. B, para «ooHter, Uvr< 
o presente, que hera publicado pel 
Imprensa o ufli ialo no logar d . cor-
tumo D^dii « paaeadii neeta capital 
do K«tado du S. lauto, aos 21 domar 
ço de I6fl j . Lu, Manoel Josó L-lto 
H8'.Teveiitojar»iuentado,o esciovl E ou 
Fnllnardo C ttl. MCCIVAO, O subocrevi 
O juiz no direito, Miguel de. tíudia/ 
Moreira t Costa. 

22, 28 e 2 abril 

A S Í N U N C I U S 
A L ARC BS-CIBL-Cobrom no e ven 

• " d e m se guanlai chuva mais bara 
toa que um qualquor outra casa, HH 
rua d'. Ü. -Mi, 39. o _ i 

C A S A 

MANOEL P INUE IKO G n i M * n 

rando-SÇ teroporarianionto p i 
ropa o rfSfl^tendo tempo p i 
pedir possoaiíwiito do eousj 
fregueses, o fuz JWWStl í i y 
que podo defculpa, efferpceri 
mltadoB préstimos na c ldaj 
marSes, ondo tenciona f lx j 
sldoncla. 

Declara, para os fins col 
qne deixa como seus bart l 
enradores cs seus nmlgj 
Ouimarans o Bduardo 
Comp. 

8. Paulo, 80 de març 

3 2 

B o m emprego 
Vende BO a grando ct 

da Moóca, n. 186, to<| 
com fronto para duas 
barato, por em dono p i 
se, livro o drserabarl 
com o dr. Porllrlo A l 
da Só, n. 8. 

TAINHAS EM S] 
JA chegou nova ren 

boroBO pe xe, qnn 1 
Armazém Nova EntJ 
25 de Março, n . 

Moléstias 
nsriz 

EspeciaîisU, dr . 
Consultorío o r o l ! 

Palacio, 8. 
Consultas: dai 8 áa . 

uhA e das 2 áa 4 da tuV 

r\ RMAZBNS 
v n T>» da rna Victoria, próprios para 

Alugam-, n os du n». 57 
Victoria, propr 

qualquer negocio ou deposito. 

•p lLUAR—Veni le iu to um,ouiperfeito 
•'-''•«'»do, o sena pertences, na rna 
Victoria, n. 57. a 2 

/•^OVIt-ltAM HE c«ixaa i. hurrioas í » , 
^ z l a a , ria falnica an luiuoa A Cam 
pineira, por d(tra» do |ardiio ri» L m 

J 0—t) . . . 

TTCJDITAÇÃO U-a actJior poilio o 
-1-1 apalxonido pela aitn de oqulti-
çao off' reep-'e para do tardo, gratui-
tamente, d< ifuar cavbllos o propalai os 
p»ra montaria Offertas pira 8 10-A 
redacção dcete Joinal. a — 1 

mm sI 
E M 

J U N D i A l 
I * r o a r o m m o l 

Nesta paiocLia, ra fôrma 1 
mn, Bi-rSo. est« anno, c< li b^ 
toda a pompa ua festlvidai) 
mana Sautu. 

EstA contreefado o ei. Ant i 
paia vir fduci Knar coin t u a i 
te or h s'ra c nahrmts qun 
do cô.o u htblilts:uiB ara 
na dn Snit'Aiiiia Oomts, ja i 
mente reconhecida como û i l 
Inalgno cantora. 

O clero que tem úit c«l> ( 
funcçOes religiosas cumiöi-aedl 
rio conogo Miguol Martin.«, do 
padre Julio Marci ndes, si critaríò* 
Bispado, do r-vruo. p.idro R»yniun 
Bugllonno do malj dei g sacerdotes d 
coin glo dos 8al i-laniji-. 

O lovmo v Í IL I pró/ii oa sirnO; 
do Calvário, no comlrg- dc RemoB 
do Laia-píif, na quinta feir.. raniu. 

ü ruvii.o. padio Juno pi 'ga o 
Contro de l'a^ao*. nu dumlngo do| 
raos, sormAo d" L g lmaa, na 
ftira santa, o o encontro da Rt^ 
ç&o. 

Pelo I x cllcr tc pn -oal da ] 
o do municos, podemos e.-peiatj 
festlvidod" coir iA i-omtoua 
ridado o biilhanlltmo. 

A lOlUInlirAO ailílIXO UKt'gill 
o eompai'r l.-to-nio do t o i o j ' 
tantos da parocliia o o <-q 
todos os Iro aos do Saerau 
todos cm devoto.', QU" cum vuJ 
dadoA e cum suas • t u olus 
genereanoien'o, toloa oa t n c l 
laco as grand aa d>^ptsas d « i 
portanto aulouin dad» ; e 
divino Ri'dnmptur Implora griç-^ 
daiitl«si.'u»s a ludos quairua 
rem benignamente o ;eu j i i t tol 
podido. 

Pede so As devotas daren 
para maior brlihauil: iuo das f J 

Jundltihy. 17 do março do 11 
A cuuini iuf 

Antonio Carilosa Ja hiha ] 
Bonifacio Jus •' da lincha 
Jos ' Pedro de Oliveira. 

(lU, 23, 30, 30,1 

HOTEL i'ilOliUEi 
F 1 D B S I B A 

I H l l g l . l o p « I 

D. Joséphine Fücorari 
K8tabolejimcíito bor 

l a d o , c o m casa d e b ^ 

e x c e l l e n t e t r j t a m e n t 

s a i a d o ü p l i m o s ; ipog£ 

r a f a m i l l i « o v i a j a n l 

M i i ] | i i i l l c o i ; l i i 

(alt, até 28 j 

1 '1 ftj ifcnäBl̂ rrii"' 

» 



O C O M M E R n i O D E S . P A t T L O 

LEILÃO 
JUDICIAL 

K m c u n t l n u u { û o 

MASSA 1FALLIDA 
D E 

Antonio Mar t i ns de Ol iveira 
Continua a venda 

Quarta-feira, 3 do corrente 
A ' a 11 l|*.£ t i o r a s 

Rua 15 do Nov(imbro,n,2 
ARMAZÉM 

l l a v u ^ t l o «»! n d a ; 

Vinhos especiaes em caixas, 
Perto, Malaga, Malvasia, Xe-
rez, Ximenes, Bordeaux, Chi-
anti, Barbera, Lisboa, resüva 
c outros; azeite francez em 
garrafas, dito de colza em 
quîrtolas, cognacs de diversas 
marcas, -vermouths, kiimell, 
genebra, xaropes linos, vi-
nhos brancos e tintos em bar-
ris, mortadella. sardinhas, 
conservas, linguas do Rio-
Grande, azeitonas, velas, 
phosphoros e muitos outros 
artigos existentes no arma-
zém. 

T u d o a v « n < l e i ' - i e , | > a r n 
l i<| i i l i l i t t- ,|M' l<> ( | u e u l e i n -
v a r . 

Quarta-feira, 3, Quarta-feira 
A't 11 1\2 hora» 

Rua, 15 de Novsoxbro, 2 
ARMAZÉM 

PELO LEILOEIRO 

J . A . T J E A L . 

L e i l ã o ; 
DO 

Bem montado estabelecimento 

A o H i g l i - l i f e 
Hotel e Fesianrant 

Antigo Rendez-vous des Damos 
b! rua da Bõa Vista, n. 80 

J . A . L e a l 
Auctcrisido pelos propriofai los PB 

BIS. I t 0 4 0 n e r u u & K . F e -
l i x , v ind i ràem publica lol ' l , para 
li|uldu<!lo do i etabeleciniei.to, 

Terça-feira, 2 de abril 
A'B 11 loras 

Bua da Bõa Vhta, n. 60 
I l o l e l l l : « l r - J i f e 

O s e g u i n t e 
O i t o c o n i m o d o H l ) o m 

g u a r n e c I d o B , pn-a di rmitorios 
o rofeitorio. 

Bem sortido botequim, com m< sar 
da marmoro o dúzias do cadeiras i.us-
trlaoas, vitrines o balcOea com niar-
more. Lindos espelhos A phnitisia, 
Jogos do f reposteiros d« ri'ps e tr ga 
lorlas, bonitos quaaros, ctc. 

Quantidade do bebidas fhiEs, cer-
vejas, cognacs, vermouth, licoKíi, xa-
rop<s. conservas, deces oaecpipis. 

Artigos do utilidade, utensílios de 
restaurant o bateria do cozinha. 

Tudo pelo que dér o mai tello. 

Terça-feira, 2 de abril 
A o H i g h - l i f e 

Bui da Bôa Vista, s. 60 
PBLO LEILORIRO 

J . A . L E A L 

L E I L Ã O 
EM CONTINUAÇÃO 

a»K 

Fazendas e armarinho 
PIRA TORRAR 

M.DE ALBUQUERQUE 
Eserlptorlo 

BUA DO CAKMO, N . 17 

Tflephm e 716 
Com auclorlHaçSo dos 

««•*. Quai-fm & C., fa-
rá v e u d u , «em <• mini-

roa reserva de preços« 

Terça-feira, 2 de abril 
A S 11 HORA8 UA MANHA 

RUA DO ROSARIO. 14 
Bom e grande sortimento do faaen-

das, chitas, seda, linho, cassa, IS, al-
godão, leques, plumas, lavas, vesti-
dos para criança, grande sortimento 
do enzovaes para baptisado, toucas, 
sapatinhos, molas, lençcs, oopos, ca-
misa«, veos pira noiva, ditos para 
obapeos, quantidade do córtos do ^ves-
tidos, pevas do votl do seda, ditos de 
nobreza, espartllhim do todos os ta-
manhoB, manequim francez, ditos pe-
quenos para criança, eto. 

•»oin t i u A s e r l a l o n g o 
m e n c i o n a r 

Terça-feira, 2 de abril 
A-8 11 HURA8 

Rua do Rosario, 14 
FELO LEILOBIBO 

II. D I ALBÜQTOQCT 
LÍNGUAS DE BOf ENLATADAS 

Do estabelecimento Paredão — Bio 
Grande do Sul . 

ÜIIICOB DEPOSITÁRIO» 
BBNB8TO H1IK NGANTZ & C . 

Bua de 9. Caetano, 68 
( • t i 30 abril 

Importante 
D G 

Seccos e molhados, fazendaz, 
armarinho, ferragens, mo-
veis e utensílios para casa 
de commercio. 

Ouarta-íeira, 3 do corrente 
A ' « I I I I O I l . < V ! 4 

A' 

Bua Senador José Bo-
nifacio, n. 19 

Chaves Leal 
ESCUIPIUIUO, k BUA DE B. BFNTO, 2j-B 

C o n i p n t e n l p m o n t n ILII-
c t o r f s u d o p e l o l i t p i l t l u n 
t o d a c a s n e n m i n e r e i t i l 
a c l n v t r e f e r i d a , v c n d o r A 
a t o d o p r e ç o : 

E m m e r c a d o r i a s 

Uma grando parti la de ijooijo» PAR-
MIQGIANI, utr.a dita qnoijoH Londri 
nos superiores, barricai do contcln, la-
tas do farinha, conservas, porção do 
calxia do vinho«, do diversas qualida-
des, ditai do cognae. vermouth, fernet, 
genchra agua do Seltz o licores di-
versos. Fuzendas dn qualidades diver-
sas o uma Infinidftdn do artigos dn ar-
marinho. Bacias grandes o pequenas, 
ferramentas para carpinteiro, ferreiro, 
pedrolro e canteiro. 
E m m o v e i « o u t e i i n l l l o H : 

Uma grande armaç&o. tondo parto 
delia caixões para diversos goncroa. 

Uma oxeellento soorctárla norto-
americana, com cadeiras do encosto. 

Uma esorlvaninlu graúdo cora 2 
gavetas, com o respectivo raoeln. 

Uma bfla prensa, toda do aço. 
Uma divisão tornoada o onvornizada 

pera escripiorio. 
Um balefto com ostrades. 
Um rologio do parodo, espelho, aua-

dios, cadeiras.OEcadai.carilnh ) do mfto 
e diversos oturre mi vois o ntc-nsiiios, 
que estarão íi vl<-t» no 

LEILÃO 

Quarta-feira, 3 do corrente 
A'a / ' hm.rt 

A' rua José Eoiiifacíof 
n . 19 

C e i o l e i l o e i r o 

Chaves Lea! 

Importante 
L E I L Ã O 

DB 

M o l h a d o « fltion e Utensi-
lien d e a r m a z é m 

O LEILOEIRO 

mwmw campos 
H S n e r i p t o r l o : 

8 A — Eui Mwechal Deodoro — 8-A 
Auctorisado 

Devidaimnle e para I quida-
ção do unia casa importa-
dora fará leilão franco de 
quantidade de molhados li-
iius e utensílios existentes 
no grande armazém da 

RUA JOSE' BONIFACIO, 5 
(CANTO DA RDA DIREITA) 

Quarta-íeira, 3 de abril 
A o m d o - d i a 

Constando do seguinte : 

Ouantitiadc de caixas de vi-
nhas de Bordeaux, do lilieno, 
Bourgogne, Xerez, tendo entre 
outras marcas : Chateau La 
Boso, Chateau La Goinhe, (cha-
teau Margaux, Chateau Lalite, 
Lagrante, Chateau La Tour 
Canet, Chateau Leovile, S. Ju-
lien, Hauzan, Monton de Ar-
inaillac, Beaume, Volnay, 
Brauineberger.Scharlesberger, 
Solera Amontillado, Iloyal, 
Ouro Superior, K i immj l de 
Jilka, etc., etc 

Moveis e utenwlllo« : 

Diversas escrivaninhas, me-
grande, ditas pei[uenas, 

bdeão, cadeiras e bancos, 
divisão de escriptorio, balança 
decimal, carrocinha de mã >, 
escadas, etc , etc. 

T n d » p a r a I l<|n)d. i« .-«V> 
r e : > l . 

V e n d i d o | i e l o 111 :» 1 «. i-
l a n ç o . 

Quar t feira-, 3 do corrente 
Ao mein dia em ponto 

Bua José Bonifacio, n. 5 

I m p o r t a n t e 

L e i l ã o 

Quarta-feira, -l do corrente 
A't 11 1\2 hora» 

Rua da Bòa Vista, 9-B 

A . V A Z 
Effectuará 

Chiemobilia «Fischer» comes-
paldarde palhinha, 17 peças, 
grande espelho de crys-
tal (para corpo inteiro), G 
mesas com tampo de már-
more para café, camas com 
pés torneados para casal e 
solteiros, esplendida secre-
tária de jacarandá com se-
gredo, toilettes com grande 
espelho e mármore duplo; 
criado-mudo com estante 
para lamparina,cadeira com 
balanço, rico espelho de 
crystal biseanté para sala, 
grandes tapetes para sala e 
pé de cama, mesas, cadei-
ras, mesas para jo^o, guar-
da-louçis, cortinados e cu-
mulas, lampiões, moinhos 
americanos (novos) e uma 
infinidade de 

Sup-'rlore< m vels o utensílios de 
utiiidado domestica. 

O L E I L O E I R O 

A. VAZ 
Auctorisado pola cxma. Bia. D.Ma-

ria Marcondes do Alvarenga, quo fo 
retira para a Kuropa, venderá 

üiiarta-feira, 3 do corrente 
t a 11 1|3 UOBAS 

Rua da Bôa-Vista 

Loterias teiiises 
Extracções « l i a r i a t t na capital federal, sob a immodiutu lisualisaç&o 

do flscaos nomeados polo govorno da União. 

H O J E da B 20' extracção H O J E 

PREMIO MAIOR 2 0 : 0 0 0 $ i n t o ^ r a e s 
Quarta-feira, 3 de abril, extracção da F 40* 

PREMIO MAIOR 2 0 : 0 0 0 $ ii m t e g r a e s 
Quinta-feira. \ de abril extracção da Lt V |>arte 

PREM O MAIOR 1 5 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 
Sexta-feira, ~> de abril, extracção da 28* 

PREMIO MAIOR 1 2 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 
Sabbado, (j de abril, extracção da II 25* 

PREMIO MAIOR 3 0 : 0 0 0 $ i n t e g r a e s 
Os bilhetes, á venda em porção, para negocio e a varejo, na 

Agencia das Loterias Nacionaes 
2 0 — J E \ x j l z \ X 3 i i - e i t 8 L — 2 0 

E CASA FILIAL 

3 0 - R u a do S . B e n t o - 3 0 
O H p e d l d o H d o I n t e r i o r d e v e m s e r < l i r i» : i< l«>M <• 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o — C a i x a ? T 3 - 2 R .PAULO 

A 

e . ' . 4 - m C ö •y'oi ) c ' 
y 

n . t» l i 
V c n d e H l ' i ' i t n r :I H e 1 . 0 

<>>•< CM- « ! < » m a r t e l l o . 

I A . V A Z 

CA- > LsG-r/c/cc-f jT 

e Cc-<- ? 

Enorme 

Quantidade de linas jóias de 

ouro com ou sem brilhan-

tes, anneis, pulseiras, bro-

ches, allinetes, brincos, me-

dalhas, superiores relogios 

com correntes para homens, 

ditos com chatelaines para 

senhoras, coilares e cruzes 

de ouro, guarnições para 

peito e punhos, e muitos 

artigos de prata de lei. 

Magnilkos pianos l i . l lerz, es-

pingardas de um e dous ca-

nos, revólveres, copos de 

prata, bengalas, porta-moe-

das, etc. 

Fazendas diversas e 
miudezas 

J. A. LEAL 
D e v i d a m e n t e a u e t o r i s a -

< l o , v e n t l e r á e m l e i l â « » , 

p a r a t e r m i n a n t e l i q u i d a -

ç ã o d a «-asa d e p e n h o -

r e s , 

A E q u i t a t i v a 
Terça-feira, 2 de abril 

11 11% h o r a * 
A ' 

Bua Dr. Falcão, n. 6 
Todos OH loten de eou-

tela« vencida*, «lo» se-
guintes numero»: 

807 1059 1000 1001 100:1 1007 

; Sitio do líapety do Salto 
! Vi ndo só (sto slilo, mnnic pio de 
M-tgy das Ciuses, divida da Colónia 
do Bíibaúni o perto da estaçfto do 
mesmo nnioa n ria do Ouararf-ma: 
tom 70 alqufdres do terra, sendo 20 
alqueires planta-los com canna, parte 
j á prompta para mner, 4 ditos de 
mandioca, seis do milho, casa do mo 
radia, paioe.", engenho do cylindro de 
primeiia qualidade, para ftbricaçlio de 

| «(íoardent". alambique, rnirnhn para 
f.bricar farinha d.-1 mandioca, prensa, 
anlma«s do custeio, porcos, etc., etc., 
pelo preç) do : ( 0 : 0 0 0 í , Bfndo 
parto li v n u n entra parto a prazo. 
1'ara traia.', á rua America, n. 10, 
com Domingos Antonio do Sonz3. 

8 - 2 

®«õ a " 

I lo'» J 
o C 

Professor 
Posroa rocentuiointe cCet-' d» a t 

capltül, com pratica do m«'; o. 11 tida 
em dons estab Icclmei.t -z d" » i 
p'ire ilia o pccundarlí» que nlriglu, 
ctr- n c i so para dar li;(5 •• <U P-IHI 
Ru 7., frnni"i'a o ntleRiln. <• p- c a ntpnto 
tin sa,i pnriTn'-iri-.-

InformaçÇes, ás ruão B<V» \'i ta 30 
(Tapolarla Quarany), Wandenkoik. 2.1, 
o Avenida Rangel Pes'ana. 10—1 

Despachosem Santos 
Pereira Quimarftes & Iro !lo In 

cnmbem-so do despai'hos de importa 
ç5o o cabotanem, preriettcido o má-
ximo zelo o modicidade. 

Informações era 8 . Paolo, com Fl-
: leto O. Peroira, rua Alegre, 65. 

10-8 

50-19 

C A M P I N A S 
O proprietário do uma pequena caca 

de pensão precisa, para auxiliai o na 
administração da mesma, do uma 
moça solteira on viuva, sem filhos e 
honesta. A que estiver nestas condi-
ções queira apresontar-so na casa da 
rna Lusitana, n. 40, ondo so prestam 
lnformaçõos. 12—5 

íslsl^) ' Cf y-'*-- o • ' .1 C / K f-r ̂  

i m u s m , CONSTIPAÇÕES, BR0NCH1TES, ETC, ETC. 

larope Peitoral Balsamico 
DE 

J a t ahy , se i va de p i n he i r o m a r i t i m o , com h y 
po-phosph i tos d e c á l c i o e sod i o 

e e u c a l y p t u s g lobu los 
» DO 

Pharmaceutico A l v o s C a m a r a 
PBE.MIADO NA «IPOSIÇXO COLOMUIANA DE CHICAGO 

Não CfmUm nenhum alcalóide de opio, cuja acção d prejudicial ás criança». 
Preparado conhecido neste Estado ha maia de seis annos, e toado j à 

feito milharei? do curas nas bronclútett aguda» e chronicaí, tosse», influenza, 
coquelw:he o todas as moléstias das viaá respiratórias, nas crianças o adultos. 

Chamamos a attençAo do (Ilustrado publico para os nomos doa dlstln-
ctOB clinicos o pessoas vantajosamente conhecidas que attostam a eflkacia do 
X a r o p e I * e i t o r : d U a l n u m l e o ; 

Dr. Manoel Gonçalves Theodoro — 
Santos 

Dr. Miranda do Azovedo—B. Paulo 
Dr. Manoel da Matta Leite do Arau-

jo—S. Paulo 
Dr. Adolpho do Moura-Santos 
Dr. Antonio B. Marquos Cantinho — 

S. Paulo 
Dr. K. Vampró—Rio-Ciaro 
Dr. Ildefonso do Castilho—S. Paulo 
Dr. Aristides Franco Meirolios—Fão 

Paulo 
Dr. Tito Vaz—Espirito Santo 
Dr. Oliveira Botelho—S. Paulo 

E' encontrado nas seguintes I f r r o í í a r i j » h 
do Commer -io, 6 : BARUEL & C . rua Direita, 1 

Dr.Jo&o ''caar Riid({0—R. Paulo 
Dr. Jorouymo Mullilo-Ribeirão Preto 
Dr. Ferreira Barbosa—Santos 
Dr. Annibal de L ima-8 . Paulo 
Dr. Custodio (juimaiSes-Santos 
Dr. Luiz Follppo Jardim — S. Paulo 
IJr. Thomazdo Aquino— » 

Dr. J . A. M. Dantas— » 
Dr. Lopes Baptista dos Anjos- » 
Desombargador Pinheiro Prado—88o 

Paulo 
J. A.do Faria—escrivüo da provodo-

rla—S. Paulo 
Emilio Rossi—negociante. 

A. SILVEIRA & C. , iua 
ALVES LI\1A & C., ruu 

do ROSARIO, 7 ; COMPANHIA DE LROUAS DO ESTADO DE S. PAOLO, 
rua Direita, 3—o cm todas as pharma:iaB da capital e do interior do Sao 
Paulo. (até 15) 

O B R A S C O M P L E T A S 
C o m n i n p r e l o i - l o d e l . n l z d e C s a ^ t r o l l l h o 

CINCO VOI.UMFS r o a o TOTAI OK 2 1 4 7 PAOINAS 

I vol. — V n r r i i t i v i i H i[|| v o l . — M e r á M e r l o ? 

II v o l . — M i n e e l l s i n e a jlV vol.— E p l n o « I í o » «!«• v i a -
y « 5 n j — X l i e a t r o 

V. v o l . — 1 ' o e s l a » 

PREÇO DAR OBRAS COMPLETAS I W O D O 

A' venda nesta redacção 

t ' A I ' i . O 

Escriptoria : rua !5 de Novembro, 38-A. 
Hua de S. Gaetano, n. 93-C e 130 . 

SABONETE 

Phenico rlycerinado * 

. » p p i o i a i l o p e l u l i M | i e i ' l o r l u i l e H y g i e n e 

Esto prodigioso eabone-a, j4 ba«tanto conhecido e, por 
sous ricos elfeitos, considerai! i o melhor do mundo, faz des-
apparecer em poucos dias as manchas do rosto, ofpinhas, pan-
nos. sardas, ca«pax, empingen--. dartros, erupçfies cutâneas, 
signaes do bexigas, et.'.,tornando a pcllo sirradavelm>-nto, fresca 
o ilra, dando-lhe btillfs attra't lvrse rp Tjntos, faseiido-a es-
pargir o mais suave aroma ; rsto eaboreto é também um po-
deroso preservativo do todas as moléstias contagiosas o epi-
dêmicas, em virtude da aeçfto benéfica do acido phenico que 
entra em sua compuslçüo. 

Mais de 20 000 att -stades de abali ados clínicos o pes-
soas insuspeitas sRIrmam a sua elTlcacia. 

Cuidado com as falsificações ; deva Har considerado falso 
todo sabonete quo não tiver no rotulo externo a firma dos 
agentrs geraes Carvalho Filho * C . , e;;i letras vermelha.-! e 
Oítampada em cada cabonctu u:na aguii cav-tlgadi p >r u ^ n 
moça, o maica egnal vai tambrm na fctilla que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t i i f i c M - | { \ | { J 1 < vS. <:. 

I , rua Direita, 1 — á, largo da Sé, "2 — S. Paulo 

1123 1190 1557 1077 
1757 1708 1709 17H9 
8033 8041 3045 304H 
3001 .'1079 30HO 
3123 3129 3130 
3109 3172 3170 
3284 3286 3250 
1812 1810 1817 
1830 1831 1883 
1820A 1840A IWIOA 

8005A 1849 1858 
Bm diverso» lotes contím Jolai 

41084 
? 1 4 5 

3 2 0 1 

3 2 0 0 

1818 
1841 

1 7 3 2 1 7 4 1 

1HII0 1821A 

3 0 4 9 3 0 5 1 

31111 3 1 0 7 

3 1 5 0 3 1 0 O 

8 2 1 4 3 2 1 8 

8 2 0 2 3 2 0 7 

1824 1 8 2 0 

18-12 1 8 4 3 

IÜOOA 1903A 

1 8 0 2 3 1 9 5 

do 
gosto o valor, com lindt» brilhantes o 
ontras pedras finas. 

D o u * m a | « n I f I e o a p i a . 
n o a d e U o r x o muitos artigos 
de prata. 

Tudo a vender-se pe-
lo que alcançar, em 
franoo leilão, para ter-
minante liquidação da casa, 

* A'» 11 hü horai • . 

Terça-feira, 2 de abril 
A-

Boa do Dr. 7alcão, n. 6 
Casa d i empréstimos sobro penho-

res— A E q u i t a t i v a . 

PBLO LEILOEIRO 

J . A . L E A L , 

J A C A R E H Y 
Vendo-so uma bonita essa, nova, 

construída de tijolo, na tua do Cono-
go José Bento, tondo f> metros do 
frente o um terreno ao lado com mais 
6 metros, tendo o terreuo 55 metros 
de fundo, todo murado. 

Quem pretender comprar, informo 
se na rua do BnrPo do Santa Hrenea, 
n. 59. 

Jacarehy, 27 do msryo d» IHT>. 
>—4 

WILSON, SONS &C.,LIMITED 
Proprietários de depositos de carvão 

ESTABELECIDOS HA MAIS DE 50 ANNOS 

Carvão 
Tôm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade, 

CARDIFF 
I S I e w - C a s t l e 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os governos do Drasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlanticos e com a Com-
panhia da Nova Zelandia, 

A g e n t e * d n 

Pacific Steam Navigation Company 
e da Companhia da Nova Zelandia 

CASA MATRIZ—Wilson, Sons & C, Limited, London 
F i l i a e s e i n 

CARDIFF 
S. VICENTU 

1'EIINAMUUCO 
BAHIA 

l i l O D R A N F . I I t O 

S A N T O S 

MONTEVIDEO 
BUENU.S-AIRES 

I A PIATA 
e c m S . Pauh 20-11... 

RUA DO ROf Aí.'. , 13 

AO CHALET SUíSSO 
GRANDE DEPOSITO d" queijo? mineiro*, n antoiga frerca da Porra do Ita 

tiala e do diversas procederíeis«. 

Q u o I J O H <U> ¥».»«• i i p o l i . » 

Comestiyeis dirfrsos is?itn coara vinho do Ppé e Bordeaix 
PÜEÇOS MODICOS 

F r a n c i s c o A n t c i o L e n s c h & u d 
<-.« _ a n » d « i t o n V l H t n - O H (sit.) 

3. tPA¥X*<G> 

Depositos : Avenida Range l Pestana, 9 . 

Bua do Gazo^e í ro , 156 . 
P.epresenlantes em S. I'aulo des srs. 

F . S . H A M P S H I R E & C . - SANTOS 

L E V E R I N G £ C . - SANTOS E Iii 
Tòm sempre nos seus de^oiitos : 
Alfafa de primeira qual ida le 

Farinhas i I j tiigo do Rio da Prata e Ks'a-ios-Unidos, ein 
s icco.s e barricas. 

ArruZ Stecie c Mohr, ein saccos de 00 ki o . 
Banha e toucinho I». 1'. (ieor^e, de Baltimore. 

Kerozene «Devoe's Brilliant». 
Pinho americano, su co e de Riga. 
c.imentn Portland legitimo, da Inglaterra. 

Arame farpado, talhas de zinco e outras ferragens. 

Ten 10 correspondentes nas principaes cidades da Kuro-
p i , Estados-Unidos da America do Norte e Bio da Prata, 
acccitam encommendas de qualquer tnercudória vinda 
destes pai/,es. :)()—11... 

í t u ILiil^'V.- in-** K J f c f . g 
W. 3i - - -..-i aLü - j . <-Jt 

l < * a l > r l e n i " c <* i v • > • • • p e n » . . d a s I I I I H 

x | M ) H i ^ u i d o 
f e i o -I»- . ! : N< o «- 1 ' I I Í n o f - A í r < 

Camps dn forro o ertrr.í. * di- ar.-.roe. podendo-eo amar , d ne r n a r o 
epticar á vnnt3de —Orsridr. sor'i:i<«!ilo d« camas I yglenlcas [ ara erliiiça.'- -
Fabricam-so asKCntos de ar..ni' para troly eu canos, padiulau jara c induzir 
doentes o artigos paia jardim. Faz se todo o serviço com a m .'i r prettiza o 
promptidao, e aceutarj-se encommendas para o Interior. 

F A B R I C A E D E P O S I T O 

Rua SViarecha! Oerdaro, IS B—S. P HJLO 
C . P . C A L A M A S S I & C . 

Na fabrica de tecidos SanfÂMia, rua Florida, Braz, 
encc-ntra-se sempre unia ens de Iodas as qualidades e 
larguras. 3 ( — 2 9 

THSATRO APOLLO 

Companhia dramatica e de opereta, 'dò thealro Becreio Dra-

niatico, da capital fcderalTdo artista 

Î D Ï A 3 B í B A - t a A 

Regente da orebestra, o macbtro >1. I I . M a r t i n i 

ÍKDNDADA EM 20 DE NOVEHIlllO UE 1883) 

H O J E Terça-feira, 2 de aliril de 1895 H O J E 
A S S O M B R O S A N O V I D A D E ! 

A t t r a h e n t i s s i m o e s p e c t á c u l o ! ! 
Assombroso successo iheatral ! 

Primeira represen'nç&o do magestoco drama em 1 prologo, 5 actos e 
7 quidros, originai do celebre escritor l l o u c h a r i l y , 

O G X J I 

M O N T A N H A 
(JEAN, LE COCHER) 

O Importanto papel d" dolo Clandlo (o Gula da Montanha. <• desempe-
nhado pelo artista I M B H I I I - « K H ; o de (Jenoveva depois condensa do 
Arozzo, pela 1 • ai'trlz braíilelra I . e o l l n i l a l i n e é d o , o o do Joanna, 
pela dlstincta actriz A d e l a i d e C o i i t i n i i o . 

T o m a |t t i i ' l e t o d a a e m i i p u n l i i a 
A aeçfto passa-se em França, no reinado de ^ ' n p o l e A o I , o g r a n -

d e , 
MISE-EN-Sl.flSK DO ARTISTA UlAS BRADA 

Brovementc—estréa da 1.» actriz I K m i W A I t K I . I . R t í R K A l V m 
Seonarios novos, oi-peclBlmento pintados para esta grandiora peça pelos 

conhecidos icen gr»phn» do Rln do .lanolro O . « ; « > I l l a o <* . <11 r r n n -
d i i l . 

Toda a musica foi caprichosamente ecraleda polo icgente da orchestra des-
ta con-panhl», e nieeMro .T. MARTINI. 

PREÇOS-Can-srotes, 95$ ; cadeiras de i.* olííte, 5 Î ; ditas do 2».,a| ; ga-
lerias nun ersdBs, l$f 00 ; entradas, 11500. 

Os bilhetes, A venda na bilheteria do tbeatro. 
• • > | ) e v t a r u l ( i a I o d a » n u n o i l e n 

Depois do espectáculo bavera bonds psra todas as liobas. 

T H E A T R O S . J O S É 

Companhia Lyrica Italiana 
CE QÜRLQS F. DE WATTIA 

Maestro concertador e director da orchestra, sr. Ll'IZ PROVESI 

H O J E Terça-feira, 2 de abril l i O J E 
Primeira representação da grandiosa < pe-a-l aile cm \ 

actos e 1 prologo, do maestro CARLOS G l'NOD, 

Distribuição 

F a u s t o , s r . C . BHSS : l l e f l s t o f e l e , s r . A . A p p a n i ; U> r g l ; E- t I M . TN 

cher: htlebel, I ra. M. Bottoni: Martha Bvarein, I-r. B. Coiicollano; V* • m i no , 
sr. M. Caviechl; Wagner, sr. H. flrondona. 

Ustudantcr, velhos, povo, soldados e velhas mulh ri s, «.tu 

Banda de musica em soena 

r i t R c o a n o C O S T U M E 

Os bill ei» f, U \er.da ra charutaria da Confeitaria Casto í i . di. !• I n . » 

da niiichft it 1 ('a u ide , e, dcfra hera cm desnte, na bilhete • ri fln. l u . 

Depcis do cspei tecnio haverá teeds para todas as llnbas. 

B ' r l n c l p l s a 6 « 8 1 / 9 

J>. V'IFR «> - HIM rdo dlvciisH Mrltn sçCis sobre a i ece>rm - ' ÍS I 
11 n I li t is e p l t i c i ar. a Fn p e t a d u l u a so publico que a- m o n • i ••< • 
r 11 l'as i n a « m i l llfcdas i.ií- à 1 l o i s da tarde do dia do • p. e i t l t d t • 
hors « i n i l m l e s e r á » t e n d f d n a , s e m e x c e p f á o . 

• • • E H n a I 



O C O M M K I Í C J l ^ ! > £ . O . Ï A O . i r Ü L Ò r 

Terrenos no Braz 
Vendem-se alguns l o t a d o terrenos, 

n u ruaa Coronel Costa, Poyares e 
ontras. Betes terrenos flosm dlBtantoa 
da Alfandoga 11 minutos a pé e 1 
mlnntoa de bond. S&o servidos pelas 
linhas de bonda da rua do Orionte, 
que passa no eentro, e do Braz, quo 
passa a cem luttros do distancia. Têm 
ga i o agua. Trata-se na rua Barão 
do Itapotinlnga, 44. 10-0 

CASA DE PENHORES" 
A K q u l t a t l v a 

LADEIRA DO OB. FALCÃO, 0 

Vende-se ou talassa se esta bem 
montada casa, eia boas oondlçOos, por 
•eu dono n&o poder attondel-a. 

Esta casa avisa aos srs. mutuários 
que, estando no sou tlm a liquidação, 
levará a loil&o todas as cautelas ven-
cidas, no dia 3 do proximo moz do 
abril, para que com tempo as possam 
retirar o cujas numerações norâo op-
portunamonte publicadas. 10—9 

MOGY-MIBIM 

U 
Proximo á Estação 

Vendom se mobílias, utonsilloa e 
gonoros da casa do negocio unida ao 
mosmo, a dinheiro. Aluga-ao a casa 
por 3 ou 4 annos. 

O proprietário, 
5—4 Jose Monteiro. 

I » K v V . 

W e r n e c k ^ 
P R E P A R A D O P O R 

V i c e n t e W e r n e c k 

Está provado quo o phospho-giyeorliiato do potássio, associado ao iodo-tanino, 6 o preparado 
quo melhores resultados tem fiado no tratamento da tuberculose, da oscrophulose, da novrosthenia 
consecutiva a excesso de trabalho intellectual, otc. Dahi, pois, o natural acolhimento quo tom tido 
esto produeto por parto dos era. modlccs, quo o proscrevem diariamente, nfto fô no tratamento 
dessas enformidados, como nos casos do rachltlsmo, lymphatii-rao, anemia o dopauperamonto geral 
do qualquer origoni; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do individuo, no onfraquo-
cimonto rosultaiito, nas senhoras, do aioitaiuento prolongado ou convalescença das moléstias graves. 

A' venda em todas as drogarias o pharmacias desta cidade. 

7 3 d , 

% 
* DOS 

1 

Xarope Anti-catarríial 

r 

M j J j 
DO 

3 
J 

8 

Rio de J a n e i r o 

S A B Ã O E Ü S 3 0 " 
Marav i l hosa essenc i a 

PRI5PARADA PUR 

JAIME PARADEDA 
m'BOVADA raiiA BÏMA. JONTA DE 

HÏGlBSD PDBLIOA DA CAPITAL 
Imiumeros certificados do medicos dl» 

clnctoB o de pessoas de todo o critério 
ittestarj e proconisara o W i t b í o 
R u n s » para curar 

(3.u o 0.") 

mv 
Excellente medicação tónica, diaphoretica e expectorante, therapeutlca 

Indispensável para o tratamento, em todas as edades, da bronchite antiga ou 
rocento, rouquidão, in/lammaçâo do latynge, dór e oppressão do peito, tosse, 
caiarrho pulmonar e outras affecçOos das vias respiratórias. 

Estes incommodos geraimonto silo aggravados pelos resfriamentos, mu-
dança brusca do tempo on quando o onformo, abusando das suas forças, 
commette excesso; nestes casos, 6aconselhado o uso do V i n - o p e o i i t i -
< ' n t t ) i ' i l i i i i l , como poderosíssimo calmante e expectorante das niuoosidades 
quo Eo accumulant nos bronchios. Vido o prospecto para sou uso. 

I I P 
J 

Carne, lacto-phosphato cie cal 
g pepsina glycerinada 

D G 

P h a r m a c e u t i c Q G R A N A D O 
Na preparação desto valioso tonico o reconstituinte, 6 empregado o 

puríssimo vinho. Importado directamente do acreditados centros pioducrores. 
As coDhecIdas propriedades medicamentosas das substancia» quo entram 

na exceilento fórmula do 1 / i n I i o r e c o n H t i t u i n i o <!<• G r n n a -
« l o , o torna preferível e indicado «m todos os casos do debilidade, anemia, 
chlorose, lymphatismu, escrophulas, rachitismo o principalmente nas onferraida-
dos do peito o na tuberculose pulmonar incipiente. O frasco ó seguido do di-
reotorio para seu uso. 

Remedio contra a" embriaguez 
( H A B I T U A L ) 

No intuito do alguns sorviços prestar à hunianidudo, eccossivol ás 
vicissitudes da vida, deliberou o pharoacoutieo Granado preparar o submot 
tci â consideração da Inspector!» do llygleno o Beu 

Remedio contra a embriaguez 
approvalo o aconselhado para o tratamento completo do vicio alcoolico ou 
embriaguez habitual alcoolica. 

No domínio publico, está consagrado quo a victlma do alcoolismo 
s^rá mais teido ou mais cedo affectada de graves moléstias dc systema ner-
voso e do coração. 

Nlo sirá impertii ente aqui declarar quo a scioncia tem observado 
8-jrr-m os filhos de pães aleoolicos affcctados dos vicies dos seca progeni 
toros. 

EÍB, po's, plenamente justiticala a nrcos-sldaío do combater tSo pirnl-
cío30 vicio, <om o K o m e i l l o c o n t r a e m b r i a g u e z , prepa-
rado polo phirmacoutico Granado. O prospecto (,uo acompanha o fresco cla-
ramonto oxpioa a maneira do adm nistra'-o. 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
O legitimo leva uma tarja sobreposta na rollia e no ro-

tulo a nossa marca registrada: uma cslrella em circulo en-
carnado, com os dizeres—Granado & C., rua Primeiro de 
Março, n. 12. (3M e tt") 

I t o p O H l t n r l o a <>m K . P n u l o - m R V E D L & C . , 
r u a D l r o l t a , I e l a r g o « l a H é , S . 

Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Doros rheumaticat 
ContusOos DoreB do cabeça 
Darthros Ferlraontos 
Eroplngen» j Bardas 
PannoB 'Chagas 
Caspas IKugas 

BrupçOos cutaneas o mordeduras de 
Insectos venonosos, etc. 

A nnlea o a molhor AGDA DB TOI-
LBTTK, rounindo em si todas as pro-
prlodadoa das mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria do I *«* -
r u e l «3fc C o r a p . o em todas ad 
outras drogarias, pharniaciaa e casas 
e perfumarias. 

Frederico Schnapp & G. 
Receberam grande quantida-

de de camas de ferro 
para solteiros e crianças 

LAHGß O E S . BENTO, 8 
(art.) 

SEMENTES F 
de hortaliças e ílôres 

LUZERNA DE PROVENCE 
Garanto-sn sua germinação. 

N O V A I N D I A 

I V , I t i i n d a K 1111(1 I v ã o , I V 
30-13 

T E O L Y 
Vende-se ura, do constroeçio muito 

solida, por preço barato. Para vfir o 
tratar, na rno do Cambucy, n. 195. 

10-3 

Macbinismos á venda 
Vondora-se es machinismos, no todo 

ou ora parta, existentes na Berraria do 
Braz-antiga Zangrando, bom como 
madeiras o utensílios. Trata-aa na 
mosma sorraria. Proços vantajosos. 

Rua do Braz, 120-8 . Paulo. 
20 — 19 

NEW ZEALAND SHIPPING C 
( L i m i t e d ) 

O PAQUKTB MOLES 

TONGARIRO 
esperado do Nova Zolandla, no dia 13 
do abril, sahirá para 

L O N D R E S 
oom escalas per 

1 ' I A M A U T H 

dopois da indlspentavei domora. 

Bilhetes do i d a e r o l t a , na 1.' 
classe, validos por 13 meies, £ . 

Bste paquete tem eioolle.Htea aeom-
modaçOes para passageiros do l.», 3.» 
o 8 . " clasuo. 

Todos os paquetos destu linha t i o 
Ulnmlnados a lua olectriea. 

Para passagens o outras InfermnçOos, 
trati-8o oom os agentes 

Wilson Sons & G.°, Limited 
EDA DO ROSARIO, 13 

W. H»;\U«.<> 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 
H»h!)fas p a r a a E u r o p a 

D a n u b e 

Elbe > 20 > » 
De M a n t o s 

Nile > 7 » maio 
Do « l o 

Magdalena. . • * 21 » > 
Do s a i o 

Clyde 4 > junho 
Do I t i o 

> junho 

18 * » 
Do U i o 

S a l i l t l a s l i a r a o I I I o d a 
P r n t a 

do R i o , em 21 do abril 
Magdalena.. 
Clyde 
Danube 
Thames 
Nile 

0 do inaio 
19 do > 
3 de junho 

16 do » 
X do julho 

V i a j i O i i H r i i p l « i < t H 

Para SOCTHAMPTOR Iii dias 

> IjIbböa 13 > 

Para passagens c mais Informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41, 41-A o 43; no Rio 
do Janeiro, oom o sr. G. C. Ander-
son, rua General Camara, 3, (sobrado) ; 
o em Santos, com os srs Holworthy, 
Eilis k C.. rua do Santo Antonio. 

Nav igaz ione I t a l i a na a V a p o r e 

O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

chocado rm Santos, sahirá no dia 7 do abril proximo futuro para 

G é n o v a & N á p o l e s 

Também 6 esperado em Santos o osplonlido vapor do { . ' classe 

M a r a n h ã o 
que imitirá para oa mesmos portos, no dia 12, o do Rio, no dia 15 do abril 
proximo futuro. 

P r e ç o « i a n p a w * a K e n s <!•* 3 . ' c l a r n i o : 

R s . e o s o o o 
A g o n t o a 

Era H . P a u l o — J o f t o Brlocoia & Gatti, rua Jofto Alfrodo, Í7-A. 
Em M a n t o s — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No S i l o d o J a n e i r o — A . Fiorita 4 C.. rua Primeiro de Marco. S7. 

FOLHETIM (0° 
M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 
L X X V I I I 

O INCÊNDIO 

Effectivamente, daquelle lado 
sabiu-lheB ao encontro uma 
creatura humana. Era o peque-
no Quaahie. Contou este, con-
forme poude, o assalto dos ban-
didos, a desappariç5o de Catha-
rina, e começava a fazer com-
mentarioB a respeito da fuga 
do sr. Hmjthje, quando inter-
rompeu a narrativa, bradando: 

—Ob! não se rotiraram ainda! 
Olhem para acolá, proximo da 
casa incendiada 1 

Cubissa e Herberto voltaram-
ue e avistaram effectivamente 
uma dúzia de negros vultos 
que se moviam entre elles e o 
fundo illuminado pelas cbam-
mas. 

Correram logo para aquelle 
ponto, IndifferenteB ao perigo 
e resolvidos a salvarem, a todo 
transe as victimas daquelle de-
saBtre. 

Quando se acharam perto do 
pequeno bando, tranquillisou os 
o som da trombeta. Aquelles 
homona eram commandados por 
Qua#>. O subalterno de Cubis-
sa deixara no caminho o corpo 

de Loftua Vaughan guardado 
por alguns dos seus camaradas, 
que ao mesmo tempo ficaram 
encarregados de vigiar os dous 
hespanhoes. 

Tinha querido vir em pessoa 
partilhar os incommodos e os 
trabalhos do seu capitão. 

Um tal reforço não seria para 
desprezar, se o inimigo estives-
se presente. Mas para onde ti-
nham fugido os incendiários ? 
Que era feito de Catharina e 
de Yola? 

Nem Herberto, nem Cubissa 
se achavam no animo do com-
municar ura ao outro os seus 
receios, t5o horríveis eBtes eram. 
Não teriam as duas jovens pe-
recido nas chammas? 

Quando tratavam, mergulha-
dos em profundo silencio, de 
formar um plano, sem saber 
sobre que base o haviam de 
a«8entar, ouviram um gemido 
que partia de um quarto da abo-
bada que precedia a escada. 

Este ponto da casa fôra re-
lativamente preservado do fogo. 

L X X I X 

NOVAS AVKNTUIM8 DE 8UYTIIJR 

Quaco deitou mão a um pe-
daço do madeira inflammada, e, 
sem se preoccupar com a at 
mosphera ardente em que pe-
netrava, avançou. 

Herberto e Cubissa aeguiram-
Ino. 

Depararam com uma eetranha 
figura que em qualquer outra 
occasião os faria rir. 

Num canto havia uma quar-
tola, cuja parte superior tinha 
um orificio quadrado. Por esta 
abertura apparecia-lhes um rosto 
grotesco, com o bigode e as BUÍS-

sas enlambusadas de melaço, 
e com alguma difficuldade re-
conheceram a physionomia do 
primoroso Smythje. 

Quashie foi o primeiro a ex-
clamar : 

—Ah I o senhor I 
—8im, meus amigos, disse 

Smythje, cora cara de piedade, 
sou eu que me refugiei aqui, 
para escapar a esses bandidos. 

E, deitando as mãos de fóra, 
accrescentou: 

-Ajudem-me, se fazem fa-
vor, a sahir desta exquisita ba-
nheira. Ah! tive receios de mor-
rer afogado. Quem havia de di-
zer que isto era melaço. 

Reprimindo a custo o riso, 
Quaco ajudou Smythje a sahir 
da vasilha onde se abrigára, todo 
o tempo que tinha durado a 
pilhagem. 

Fóra do banho, todo coberto 
de espessa camada de mellico 
liquido, o sr. de Montagne Cas 
tle estava ainda mais exquÍBito 
que no dia em que Quaco o tira-
ra do tronco da arvore. 

— Senhor, perguntou-lhe Her-
berto, sabe o que é feito de 
minha prima V 

—Ohl ó o sr. Vaughan? re 
darguiu o elegante. Que me 
diz dos amaveis costumes da 
Jaraaica? Estou farto. Já ama-
nhã ponho em venda as minhas 
propriedades e embarco no pro-
ximo paquete. Não ficarei soce-
gado,emquanto não me vir longo 
deBte paiz atroz, onde se rouba 
ou se incendeia. Ficarei encan-
tado deBta vez, ae o senhor fôr 
meu companheiro de viagem 

— Ora, Benhor, não se trata 
agora deasas frioleiras. Fará fa 
vor de me dizer o que é feito 
de minha prima ? Não estava 
aqui para a proteger ? 

Smythje levava a religião de 
Bua preciosa pessoa ao ponto 
de não ter vergonha dos seuB 
actoB e gestos Por isso, confes 
sou que desistira de defender 
Catharina, que fòra raptada por 
uma cspecie de gigante. 

—Tinha, disse o cockney. 
compridos braçoB e uma especie 
de protuberância nas costas como 
a giba de um camello. Foi elle que 
Be apoderou de miss Vaugban, a 
quem ouvi gritar, emquanto elle 
a arrastava para a escada. 

— E o Benhor não a defendeu? 
exclamou Herberto, fremente de 
cólera; o senhor é indigno de se 
chamar inglez. N&o sei o que me 
contém. 

Smythje não esperou pelo final 
da phrase e dcsappareceu. 

(Continua} 

L À V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O PAQUETtí 

R o s a r i o 
E a i i l e n i U d a m o n t e t l i u m l -

n a d o a l u z e l e c t r i c a , 

Sahirá do Santos, no óia 0, para 

Rio de J a n e i r a 
Senovâ 

Nápo les 

50« 

hyp. 

801 
loot 
30$ 

100$ 

(4M ar4 
1851 

— iooj 
4 5 3 

4 U Î 

3 1 0 « 

6<4 11!* 
1 7 1 $ 

1801 

2001 
401 

110$ 

70) 
U'2» 

Wlhatea da 1(1» o volta, do 3.* clas-
se, r r . « í í O . 

Cühotes do chamada, fr. 140. 

Para pnssagons o mais informações, 
com os aiçentes : 
EM S. PAULO — O s c a r I l o r « -

c h l t z & C . Rua do Commor-
cio, 7. 

EM SANTOS - O s c a r I f o r a -
c l i l t i r . <St «n . Rua Vlscondo do 
Rio Branro, 10. 

Hambarg Südamerikanische Dampfschif-
fahr t- ' 

O s v a p o r e s 

Santos 
Capitão Krocgor, sahirá no dia 3 do 

abril. 

Argent ina 
Capitão L. Scharfe, saliirA no dia 10 
do abril. 

C o r y t i b a 
Capitão Birch, sahirá no dia 17 do 

abril. 

R i o 
PARA 

« a l i l a 
I „ Í H I > Ò : I 

I I : i i i i h u i ' ( ; o 

A v i s o 

Todos oa vapores acima mencionados 
tfim magiiiticaB accommodaçõea para 
passageiros o bio illumiuados a luz 
olectrloa. 

Tudos estos paquetes levam passa-
geiros para as ilhas doa Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens do 3 • claseo 
para Llfibúa, incluindo vinho do mesa, 
1201000. 

Para passagonB, tratu-co com 

J . F L A C H 

18—RUA DE S. BENTO—18 

S . P a u l o 

Société Générale de Transports Mariti-
mes à vapeur de Marseille 

O V A P O K 

B R E T A G N E 
Esporado om SANTOS ati'i ao prin-

cipio do mez do abril, sahirá, depois 

da indlspensiiv.» riomoa, para 

M a r s e l h a 

ã c n s v a 
fJapoles 

Levanro f <Vti' ht" p' sssg Iroa do 2*. 
o 3a fiasse. 

A Companhia forneci* conducç&o 
ratulta para bordo aos p-'*Sí'açetro8 
e torcoira classe u suas bagagens. 

Aventes . 

KAHL VALAIS & COMP. 

» . I ' i U i l o — Rua JOBÔ Bonifacio, 25. 
S a n t o » — R u a 15do Novomhro, 17. 

COMPANHIA U M D BRASILEIRO 
L I N H A J D O S U L 

O PAUDETE 

Sahirá, no dia 3 de abril, para 
P e r » n » f ( u á 

A n t o n i n a 
H . F i ' u n c l H C i i 

D e H t o r r o 

l t l o - G r a n d e 

InformaçCes, na agencia 

P r a ç a II de J u nho , IO 
S A N T O S 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Socletà rinite f lorlo t Rubalttro 

O VEIjOZ VAPOH 

W A S H I N G T O N 
Baporado em H u n t o s no dia 12 de 

abril, athlrá para 

G é n o v a e 

N á p o l e s 

depois da indispensável demora. 

Para pasaigons o Informaçõos, com 
os agentes : 

m m z . 1 S S 2 3 T A 

Ilua do S '»"to. 4 « . - S . P a u l o 

Piôific Steim Navigation Company 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

O r o p ( ? « a 1° do maio 

O PAUDETF. 1NHLEZ 

CapitSo Brown 

esporado do Rio da . Prata, no dia 3 
do abril, sahirá para L I N I ) Ù I I , 
V I « o , L i a I * a l l c e (La Rochelle), 
1 M y m o u t h o L i v e r p o o l , 
dopois da indisponsavol demora. 

Estos vapores tocarfto do ora em 
doanto no porto do L a I » a l i c e 
(La Rochelle), om logar do U o r 
D E O M . 

Roducç&o nos preços daB passagens 
para Liverpool : 

1.» classe, £ . U o £ . 30. 
Dita, Ida o volta, £ . 36 o £ . 4G. 
8.» dita, £ . 0. 
Passagem paru Paris, £ . 24.8 .0 . 
Vinho do mosa fornocido gratis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o illumi-

nado« a luz eléctrica. 
Para cargas, trata-so com o corre-

ctor P. D. Machado, r u a « l o e*. 
PIMII'O, i l . ' 3 . 

Para passagens e outras informaçOoa, 
com OB agentea 

Wilson Sons S G., Limited 
RUA DO -ROSARIO, 13 

e». (>AU1.0 

rtt M B I O 

S. Piiulo. 2 d. ab'il o lHt'6 

TRVilhs nHx-.dai! hontnai 

l . u n i i i i i i U t u t h 

»0 d 

Londre« 
Paris 
Bamhorgo 
Italia 
Lisboa I 
e. Porto j oterllno 
Agendas do Por-

tugal — 
New-York — 

ü 6/8 
II!) I 

1.2:'4 

Ü 9/lfl 
ÍI0R 

Í . 2 Í 2 

0 9/1« 

í.ondrttF 
Paria 
Bambnrgo 
Italia 
Portugal 
New-York 

C o a a n i o r c o 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . . . 
Portugal 

B r a s 

í V'Bth 

9 r. io 
1.0:8 
I . Î50 

985 

9 5/16 

485 
6.'iO0 

9 3/8 
1.008 
1.215 

t-05 

- 5.280 

I n d u t t r i a 

9 9/16 9 3/8 
9II8 1.010 

1.231 1.247 

— 461 

r t , P lf> n l a c h e K » n t < 
e u t u c h l « d 

Berlim ' . ; 30 1.247 
Londres 9 9/10 9 8/x 
Paris ! 97 1.010 
Italla — 9ífl 
New-York — 5.340 
Portugal — 4()'i 
Hespanha — 930 

B i a n c o i l f t H . ( ' n u l o 

Londres 9 9/1« 9 5/1« 
Parla 997 1.010 
Italla - 990 
Portugal — 470 

P r a t e l l l C r o n t » 

Londres 9 5/8 9 7/lfl 
Parla — 1.010 
Hambnrgo — 1.247 
Italla — 070 
Portugal — 458 
Hespanha — 910 
Tnrqula(Boyronth) 9 5/8 9 7/16 
Montevideo — 3.540 
Buenos-Aires. . . . — 5.083 

O morcado de cambio dusta praça 
tevo hontom regular animação, Bendo 
a molhor taxa 0 11/10. 

Fechou Indeciso. 
Os soboranos tlvoram a cotação 

258. 
B O L S A 

TransacçCns effoctuadas hontom: 
10o acções do Commerclo o Indus-

tria, a 210$. 
100 acçGsa do Commerclo o Indus-

tria, a 210$. 
8 lotras do Credito Real, a 0S|. 

C O T A Ç Õ E S 
Acçòeti 

do 

vend . Comp. 
Gompanhlat: 

Comp. 

Paulista lnteg — 270t 
80S 

Mogy ana,Integr alisadas — 201$ 
Mechanlca Import « 120$ 
Industrial doB. Paulo. — 
Telephonies 100$ — 

40$ IUI 

601 
— 22$ 
65$ _ 
86$ _ 

Drogas Kst. S. Panlo — 65$ 
Lupton 80$ — 
Viação Paulista 35$ 10$ 
Industrial Pau l is ta . . . . » 40$ 
Jardim Accl imaçao.. . . 20t 15$ 
Argua Paulista 15$ 

40t __ 85$ 
Rio Claro Ra i lway . . . . — 440$ 

— 6$ 
Upton Importadora.. . — 16$ 
Mercantil o Industrial «0$ — 
Mator. para Construo. — 40$ 
Fabril Paulistana integ. 210$ 
Fabril Paullst. nao int. — 70$ 
Gaz do Campinas — 80$ 

n 

ãragantlnn IBOt 
Stupakoff — 
Uol&o do Commerclo.. 
Cortumo 
UnUo Sorocabana.... 

Bancos: 
Çtedlio Real.eart 
Oom 20 % i . 

' Oart. 
COMIO% 
Lavra.lor"? 
Unlflodo 8. Paulo.... 
Idem da 2' omissão... 
Comin, o In«..<<<..• 
Coa-trucior o A^r.... 
S. Paulo 
Republica 
Mantos 4i 

L e t r a s l i ^ p ú t h e c o r l a s 

Banco de 0. Real.... 71$ 
ünlSo — 
Iniond. Unnlelp 85$ 

Apólices 
Do Estado b*t* lí00' $ 
Qeraos 5 »/o oSo» 9 li 

o/°(ouro) 1:250$ — 

Debentures 

V .çtt' Paul'»4a 4R» 4M 
D i m o i t — éOJ 
Síolhoramontos. — 100$ 

T E L E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COM«FUCIAI . ) 

M a n t o * . I I h. 

Camb'0 i 
Bancarlo, 0 tl/10. 
Particular. 9 13/10. 

8 o n l o « . 3 h . 

Mercado estavol. 
Bdncar'0, 9 8/1. 
1'aiticu.ar, 9 13/16. 

m a n t o s , 11 h. 

Cof6 : 
Abriu ca';LO. 

H a n t o s , 3 h. 

N io coríiura nogotílos. 

R i o , 10 h. 20 m. 

O merca lo abi In firmo. 
Rinebrio, 9 11/10. 
Particular, 9 13/10. 

PAUTA 
Panta somanal da Alfandoga o Rooe 

bedorla do Rondas, de 1 a 0 do abril: 
Café bom 1$530 kllo 
Café escol hs 1$130 

S A H I D A S DE C A F É 
(HA1Ç0 CU 1805) 

Para a Bnropa : 

Vapor Ing. Leibnitt 
> ali. Caprn 
> ing. Biela 

Coleridge.. 

ffuccae 
3.500 

19.092 
18.019 
4.819 

• i llosse 1 5 0 5 « 

» » Galileo 2« 97(1 
» » l'ersian Prince.. 10.590 

98.«S8 
Para cs Betados Unidos : 

Saccat 
Vapor aust. Pandora 9.104 

> all. Elbe 2.880 
» > Amazonas 7.TH9 
> » Qraf nismark . . . 9.915 
» fr. V. de Buenos-Aires 0.100 
» all. Montevideo 10.014 
» Ital. Las Palmas 'J 79a 
» all. Lissabon 5 10 
» fr. V. ile Botario 4 330 
» all. Patagonia I t .770 

NOTICIAS 
70.! 

M A R Í T I M A S 

74 

fíPCERS Riiï'KBADOû No uro 

2 Portos rio Norto, Itapoan, 
2 Pi-rtos do Sul, Antonina. 
3 Liverpool o ose.. Gallicia. 
8 Ni w-Zoaland. Twgariro. 
3 Rio da l'rata, Britannia. 
\ Santos, Santos. 
6 Havre o esc., Cordoba. 

10 Santos, llosario. 
11 Santos, Hamburgo. 

VIPOKSI A Etrua DL IO 

2 Santos, Moorish Princc. 
1 Havre, Cordoba. 
2 Portos do Sul, Victoria. 
3 New-York, Euclid. 
•1 Portos do Norto, Burnley. 
8 Bordoanx e esc., Britannia. 
3 S. Matheus o esc., Laguna. 
3 Santos, União. 
1 S in tos. Mwkeline. 
4 Valparaiso o esc., Gallicia. 
0 New-York, Bestel. 
0 Hamburgo o CBC., Santos. 
7 Campos o OBC., Teixeirinha. 
9 Southampton o esc., Danube. 

TAPORES KSPKHADOS EM SA*TO> 

2 Rio, Itnliaya. 
3 Hamburgo. Corytiba. 
3 Rio, Moorish Prince. 
3 Rio, Victoria. 
5 Gonova o osc., Rosirio. 
0 flenova o esc., Maranhio. 

10 Hamburgo o eso.. Belgrano. 
12 Gonova o osc., Washington. 
17 Himburgo o OBC.. Campinas 
20 Anvors o osc, Elbe. 

TAPOBB A SAHIB DB SANTOS 

3 Hambumo, Santos. 
8 Portos do Sul, Victoria. 
4 lilo, União. 
5 Rio, Maslcelync. 
7 Génova o osc., Attivitá. 
9 Génova o Nápoles, Rosario. 

10 Hamburgo, Argentina. 
12 Gonova o osc., Maranhio. 
17 Hamburgo o oso., Belgrano. 
17 Hamburgo o oso., Corytiba. 
20 Southampton o esc., Élbe. 
24 Hamburgo o oso., Campinas. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 280$ a 800$. 
Arroz de Iguapé, sacco, 30$ a 32$. 
Banba Alves, kilo, 1S800. 

«MariBtany», 11500. 
cMatarazzo>, 1$500. 
«SantaCruz», 18800. 

Batatas nacionaes. 50 litros, 0$ a 8$. 
Bacalhau, kllo, 1$000. 
Carno sOcca do Rlo-Grando, 1$. 
Canglca, 80 litros, 26$ a 26$. 
Cebolas, cento, 5$ a 6$. 
Feijão mulatinho, 100 litros, 30$ 

32$. 

Idem proto, 100 litros, 30$ a 82 
Fumo snporior, kilo, 2$300 a 2S70Õ. 
Farinha especial, 100 litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 22) a 24$ 
Idom do 2»., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharina, 80 litros 

16$ a 173. 
Farinha de milho, 50 litros, 7$ a 8$ 
Gailinhas, uma, 2$600 a 3$. 
Manteiga naoional, lata, 8$500. 

> francoza, kllo, 4$H00 
5$200. 

Milho, 100 litros, B) a 10$. 
Matte, ÍSOO a 1$. 
Ovos, dúzia, 1$500 a 1$600 

MANIFESTOS 

Vapor ailom&o Bantoi, entrido de 
Hamburgo, no dia 2L> do correato : 

(Cuntinuaçâo) 
1 cx. tinta, a Otto Schioombach. 
1 dita Idem, ao mosmo. 
1 dita Idem, Idem. 

3 ditas tecidos, A B, & ordem. 
600 ses. arroz, a J . Pereira & C . 

6 cx«. pello, a Rayeol 6 Schrnelr. 
25 ditas phosphorus, a Porllrlo Ma-

chado & C. 
1 dita tintas, a G . Fuchs. 
1 dita colhas, a J . Feschbas & C 
4 ditas forragons, aos moamos. 
1 dita gravatas, a V. Borgo. 
J brcB. copos, a Coelho A C. 
1 ex. fazendas, a Wilriuh & C. 
1 dita las, U0G motmos. 

Birlo 

ldoro. 

6 ditas papel, a Sarmento & C . 
2 ditas conro, a E . Fcstcr & C . 
4 ditas Idem, & Fabrica Uuiílo do 

Calçado. 
1 dita Idem, & mesma. 
1 dita obraB do prata, a A . 

& C. 
1 dita porcellanas, a Leite & 
a ditas vidros, ao» mesmos. 
1 dita pertences do lampiões, 
1 dita agulhas, a t.oAs da Monra & 

C. 
8 ditas papel, aoB mosmob. 
1 dita colchetos, idem. 
1 dita ferragenp, a Rathsam & C. 
2 ditas idom, aos mesmoB. 
á ditas obras do raadolra, à auilher-

mo Wltto. 
1 dita sabão, a Thoodor Wlllo & C. 
I dita ias, aos mesmos. 
1 dita idom, idem. 

10J ditas vinho do Rhono, Idom. 
1 pacoto amoBtras, idom. 
í çxB. miudezas, a llasonclevor St 

C. 
1 dita capas do borracha, aos mos-

ms, 
1 dita vclari, * Clareia Nogueira & 

C. 
8 ditas vinho, A O, á ordom. 
5 via. obra do conro, a G . FuchH. 

cx. Idem Idem, BOS mesmoB. 
ditas obraa esmaltadas, a Oscar 
llorschllz. it C . 
dita amostras, aos mesmos, 
dita ardósia, u Vieira do Castro & 
C. 

3 ditas papel do lixa, aos moamos. 
3 ditas panno, Idem. 

2 vis. machlnas do costura, H B, & 

ordom. 
1 CX. fazendas, V G P, idom. 
1 dita Idom, a V. Üonin. 
1 dita idom, ao mosmo. 
3 fds. crina, a E . Foster & C . 
1 ox. fazondas, aos mosmoB. 
1 dita Idem, idem. 

31 ditas drogas, A Companhia Luptou, 
1 dita I(i8, ú mosma. 
1 dita Idem, idem. 
5 ditas amostras, Idem. 
1 dita mlndozas, idem. 
3 ditas ias, a Hermann Burohard. 
1 dita passamanos, A B, 4 ordem. 
7 ditas ferragens, C B C, i ordem. 

100 ditas peixe, D R. idom. 
1 ditil fazendas, a C. Flach & C. 
8 ditas idom, aot mesmos, 
2 ditas idom, idem. 
2 ditas obras do madeira, Idom. 
1 dita mludozas, a J . Muller & C . 
8 ditas fazondas, aos mesmos. 
2 ditas obraa do aço, a M. Wellincb 

& C. 
6 ditas cacau, a Borgos, Milhomona 

& GulmarSos. 
10 ditas phosphoroB, aos mesmos. 

lOO ses. arroz, T & C, & ordom. 
1000 ditos idom, a Paulo Joaú da Costa 
500 ditos Idem, n Miranda & C. 

1 cx. apparelho photographlco, a C . 
Foldraann. 

10') ditas cervoja, a Llon & C . 
1 dita amostras, aos mesmos. 
1 dita obras do metal, idem. 

100 ses. arroz, T C C, & ordem. 
50 fds. papel, à C. Impressora Pau-

lista. 
40 ditos idom, a Vanorden & C. 
8 ditos Idem, aos mosmos. 
9 ditos Idom, Idem. 

10 ditoB idem, idem. 
8 ditos idem, idom. 

I I ditos Idem, idom. 
8 ditos Idem, idem. 
8 ditos Idom, Idem. 
0 engrs. machlnas, a Adolpho Ar-

b"nz. 
1 cx. peças machinas, & ordom. 
8 ditas Idem, ide.n. 
1 dita elástico, a Kleberg A C. 
1 dita (lo, R B, h ordem. 
1 dita f<z.'nrins, idem, idem. 

500 ses. arroz, a A . Trommol A C. 
100 exs. agua mineral, aos mesmos. 

2 bres. porceliana, a Leito A C. 
2 exs. rotules, a Rondlng Irmrb. 
1 dita amostras, ao mesmo. 
1 dita idem, a Irma Bachzimky. 

500 ses. arroz, A, á ordem. 
5 exs accordcons, a Oscar Horschltz. 
1 dita lamparinas, a Oscar Lassen. 
1 dita miudezas, ao mesmo. 

40 f,ls. panno?, a A. Trommol A C . 
5 ditos Idem, 3 T, 4 ordem. 
1 rx. fjzi nrias, a Aguiar & Iloenen. 
1 brc. sal, tos mnxmos. 

BO exs. queijos, a Noseaek 4 C. 
3 ditt.8 EapatcB. a Faust A Schmidt. 
1 dita cerveja, aos mesmos. 

100 ditas machado«, a Gustavo Prellor. 
' 3 ditas ferragens, ao me.-rao. 

4 ditas Idem, Idem, 
2 ditas idem, Idem. 
3 ditan acido, idem. 
5 ditas mercearia, a M, Levy Fières 

& C. 
3 pacotes papel do Impressão, a C , 

Feldmann. 
3 exs. obras do metal, ao mesmo. 

10 fds. rolhas, C A P, & ordem. 
1 cx. obras do pappl. idem, Idem. 
1 dita mobília, R C C , idem. 
8 ditas lupnlo. A P, Idem. 
1 dita ntencIlioB, Z B C, idem. 
1 dita ferragwiH, Idem, idnm. 
1 dita lis. a D . A. Heydeurelch. 
1 dita artigos chimlcos, J S B, & or-

dom. 
1 dita droga*, idem, Idem. 
1 dita idom, idem, idem. 
2 ditas ferragens, a Riehtor Pernne 

A C . 
1 dita miudezas, ao3 mesmos. 
1 dita Idem, idem. 

18 fds. papel, idem. 
10 ditoa idom, Idem. 
18 ditos Idem, idem. 
16 ditos Idem, Idem. 
0 engrs. obra do vidro, M P, & or-

dem. 
2 cxe. idem, idem, Idem. 
1 dita assucar, Idem, idem. 

100/10 vinho, a Garcia Nogueira & C. 
5/5 idem, aos mesmos. 
12 exs. idem, idem. 
21 ditas idom, a C. Sampalo Ro-

drigues & C. 
60 brs. conservas, a A. Leuba & 

C . 
10 exs azeito, a Thomaz Souza Sc 

C. 
10 brs. vinho, aos mesmos. 
10 exs. azolto, a Miranda & C. 
40 brs. vinho, aos mesmos. 
84 exs. idem, Idem. 
18 ditas fermentos, a Leito & C. 

Vapor Inglez Dalton, entrado de 
New-York, a 2U do pausado : 

1 cx. Impressos, A G, á ordom« 
3 brs. oloo, a Josó do Carvalho. 

600 ditoa toucinho, A S M C, 6 or-
dem. 

2(0 ditoa idem, A F C, idom. 
1.0( 0 ditos banha, a F. S. Hampshlre 

& C. 
60 dito« oloo, a A Trommol & C . 
6 ox i . ferragens, a W . B. Hall í 
1 dita vistas, ao mesmo. 
1 dita stereoscoplo, Idem. 

309 brs. tonelnho, M, & ordom. 
600 broa. rarlnha, Idom, Idem. 
60 brs. oleo, Idem, Idem. 
30 exs. balanças, a Riehtor Brea-

ne A C. 
1 dita posoB, aos mosmos. 

100 broa. farinha, C, A ordem. 
25 oxs. korosono, R B C, Idem. 

300 ditas Bgua-raz, a Rlchter Bren-
no & C. 

1.000 ditas korosono, aos meemos. 
1 dita amoatras, a i land. Rand 

& C. 
1 dita Idem, a John Brodshaw & 

C. 

Vr.por Ingloz Topaze, entrado de C'ar« 
dtff, a 1,° do curronto, 
2.27» tons. carvBo, & ordom. 


